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TABELA DE EQUIVALENCIA
DE VÂLVULAS RECEPTORAS

Tipos Tipes
Americanos Eure peus Philips

DAF 91

DF 91

DL 94
ECH 81

EAA 91

EL 90
EF 94
EBC 91

EF 93

EK 90
EL 84
EZ 80
EZ 90
HCH ê1

ECC 81

ECC 8
HBC #1

ECC 83
HF 93
HK 90
HL 94
Hy 90
HL 92
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TELEFUNKEI
CONSOLETE

TIPO TL272-58

e « PERFEICAO DUPLA...
B A ÜNICA existente, com dois canais independentes, para dois estu-pe dios ou dois transmissores diferentes, dispondo de medidores de

intensidade separados para cada canal.

présteus

CARACTERISTICAS PRINCIPAIS:

Equipada para efeitos de éco
Misturadores para efeitos especials

7 microfones, com 4 canais
2 linhas telefônicas ou FM j

Inversäo para qualquer canal dos 2 amplificadores ou misturadores para todos s

Ÿ

os canais ; ;

Toca-discos pesados, importados
Fâcil manutençäo
Acessibilidade perfeita

PARA CONSULTAS E ORCAMENTOS: f

TELEFUNKEN DO BRASIL S/A
SAO PAULO: Rua Lavradio, 68 — Telefone: 51-2317 — Caixa Postal 8557
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Um novo Estabilizador de Tensäo para
seu televisor e seus aparelhos domésticos

«
À
À

UM PRODUTO CoM A GARANTIA "STEVAUX”

NuLT LaLLUNION MANOEËL V1. PPOIVEN NET EE

“

TELEFONES: 9-1388 - 9.8690 - CAIXA POSTAL 10036

EPA Ado AN A770710
4
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Emissoras.…!

* OOGOUX
para superar a qualidade das suas transmissôes,

iransformando-as em Alta Fidelidade.
LINK é um novo equipamento transmissor-receptor de FM que
ermite em HI-FI tôda a gama sonora; projetado especialmente
para conectar o estüdio aos transmissores de radiodifusäo.

Qualidade perfeita
Distorçäo inaudivel
Eficiência insuperâvel
Estabilidade absoluta
Reserva de potência
Projeto e fabricaçäo sob normas
técnicas internacionais

Solicitem informaçôes sem compromisso à

3/A y
; /; Parque D. Pedro I! N.“ 1,092 — 1.- And. — Conjunto 11 — C. P. 8.817 - S. Paulo \
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000 444
TIPLE criou o modêlo 444 para atender à mo-
derna tendência de montagens cada vêz mais
compactas.
Às bobinas TIPLE 444 säo especialmente dese-
nhadas para circuitos de râdios de cabeceira, nos
quais podem ser empregadas välvulas usuais ou
as modernas miniaturas.
Em cada jôgo de bobinas TIPLE, você encontra-
rà uma sugestäo de circuito bem planejado.
Em cada jôgo de bobinas TIPLE, você encon-
trarâ uma boa dose de satisfaçao, pois cada caixa
traz consigo 15 anos de experiência e êxito em
fabricaçäo e planejamento de BOBINAS.

@ bobia que dcipraferene(

—TIPLE
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KEMPNER

PORQUE

WILLKASON

Ferro silicio de elevada indu-
säo e perfeita estampagem :

alta eficiéncia e baixo aque-
cimento
fFios de primeira qualidade,
<om esmaltes de alta rigidez
dielétrica e excelenté resistên-
cia mecânica
Papeis, fibras e cambriques
quimicamente neutros, de alto
poder isolante e baixa higros-
copia.
Projeto, fabricaçäo e testes fi-
nais, sob condiçôes dinâmicas,
dentro do méximo rigor técnico.
Proteçäo integral, através de
Garantio direta de fabricante
tradicionalmente idôneo

CuHitou à € w6
Parecia mesmo uma grande “pechincha” aquêle transformador

que êle comprou para a sua montagem: custava bem mais barato
e era muito semelhante acs outros transformadores que êle cos-
tumava comprar.

Parecia uma pechincha — mas näo era! Logo que ligou o apa-’
relho, começaram as dificuldades. Enquanto estavam frios os fi-
lamentos, a tensäo retificada era exagerada; depois que as vâlvu-
las aqueciam, acontecia o contrârio: a tensäo caïa tanto que o
oscilador, volta e meia, parava de funcionar.

Pouco tempo depois, deu-se a tragédia: a tensäo inicial ex-
cessiva pôs em curto o primeiro eletrolitico. Lä se foi, também,
a retificadora. E por fim, o tal transformador comecou a fume-
gar. Grande pechincha!

Cuidado com peças “baratas”! Mesmo que os sintomas pos-
sam ser menos alarmantes, elas sempre acabam dando prejuizos.
Cuidado sobretudo, quando escolher transformadores: a boa esco-
Iha pode significar a diferenca entre o êxito e o fracasso, entre
o lucro estâvel e a aventura mal sucedida, entre a satisfaçäo e
o desânimo.

Em qualquer servicço e em qualquer aparelho, um transfor-
mador Willkason é sempre a sua melhor escolha. Na fonte de
alimentaçäo, darâ tensôes exatas e boa regulaçäo de tensäo. Na
etapa de saïîda, darâ maior rendimento e melhor resposta de fre-
quência. E, além de tudo, um Willkason é um transformador feito
para durar!

Estudante ou amador: näo comprometa o êxito de suas mon-
tagens aceitando um transformador qualquer. Montador ou repa-rador: näo arrisque o bom nome da sua oficina a trôco da
faisa economia com transformadores ‘“‘baratos”: SO  ACEITE
WILLKASON, O TRANSFORMADOR DE CONFIANCÇA.

FABRICA:LOTLe TAee1e CoumeTelefone 61-3655
Caixa Postal 261
Enderêço Telegr.:
“WILLKASON”

LOJA:
R. Guaianazes, 79

SAO PAULO
BRASIL



53-34
53-33
53-36
53-37
53-3

1343-85
162-23
562-1
973-3

1303-4
43-19

233-19
223-26
223-22
223-15
223-9
223-7

AMPLIFICAM suas ofertas
oferecendo RESISTÉNCIA aos preços altos!

TUDO PARA RADIOS, FONOGRAFOS

E TELEVISAO

OFERTAS ESPECIAIS
N/NÜûmero Descricäo Preços

63-16 Anel de borracha para Fly-Back ..... ;
63-17 -Anel de borracha para garg. tubo TV 30,00

133-86  Caneca plâstica para tubo TV 90° ... 55,00
183-11 Clip para A.T. com fio chupeta ...... 55,00
234-167 Variâvel miniat. de 100 jyuF por 500 V 575,00

743-24 Jack com curto circuito para ligaçäâo
de pick-up 25,00

803-49  Jôgo de knobs para TV marrom ..... 325,00
803-50:Jôgo de knobs para TV marfim
243-166 Condensador variäv. miniatura 1 secäo 90,00
1343-67 Auto  Transformador 2000 watts,

220/110 volts =

43-22—Amplificador com pré, p/HI-FI, marca Delta ‘mod. Golden-Voice.. 25.
1173-5 Relay de 1 polo reversivel, 6 mA, 25500 ohms ............000000000
1173-6 Relay de 1 polo reversivel, 5 mA, 5000 ohms
1173-7 Relay de 1 polo reversivel, 4 mA, 10 000 ohms ..............…..…..

1173-8 Relay de 2 polos, reversivel, 6,5 mA, 2 500 ohms
1173-9 Relay de 2 polos, reversivel, 5,55 mA, 5000 ohms
1223-71 —Soquete para cinescôpio com fios
273-24  Conjunto amplif. de 30 W com transf. de fôrça e ôlho de boi ..

1243-23  Suporte de fusivel para painel
273-53 Conjunto Vasquesound — 2 faixas,
273-54  Conjunto Vasquesound — 2 faixas,
273-55 Conjunto Vasquesound — 2 faixas, modêlo
273-56—Conjunto Vasquesound — 2 faixas, modêlo

Moldura para falante de auto 6”
Moldura para falante de auto 6 x 9”
Torpedo para antena auto, lado direito
Torpedo para antena auto. lado esquerdo
Antena para auto capô “C”
Estabilizador manual — 300 watts, Stevaux
Chave dupla, tipo HH, dotado de 1 chave tipo Yale ..............00000 000 000000

Fones duplos de 2000 ohms — japonês .......….…...2200 000000 cena era ce 008 s 000000
Cristal simples, S para microfone
Conjunto de transformador para HI-FI — EASA, modêlo Fidelinho 12 watts ..

Divisor de frequência Delta TW 2500, de 8 a 16 ohms, 25 watts
Condensador tubular .5 x 600
Condensador mica .005 x 500
Condensador mica .002 < 500
Condensador mica .0005
Condensador mica .0001
Condensador mica .00005 500

Chave de onda japonêsa 4x 3 ....…Tweeter Pionéer PT-IB >... 4.
Chassis para preamplificador com pai-
nel dourado para HI-FI .........…..... 850,00

No varejo, desconto de 20% (vinte por cento)
Para atacado, queira consultar-nos

NOTA: — Os precos supra podem ser alterados sem
prévio aviso.

AVENIDA SAO JOAO, 1100
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“BRINQUEDOS FLETRÔMIEOS|;
PEPET e

E. G. LOUISNN por

JA por tradicäo, as diferentes festas e estaçOes
“ do ‘ano têm associacôes intimas... tais como

“fogos e Säo Joäo”, “samba e Carnaval”, “perû
e Natal”. Além do perû, entretanto, o Natal, uma
festa de profunda significacäo religiosa, estä in-
timamente associado com os presentes de brin-
quedos às crianças.

Para o verdadeiro experimentador eletrôni-
co, o fato de encontrar brinquedos estritamente
mecânicos, providos de uma etiqueta “‘brinquedo
eletrônico”, näo esté longe de sacrilégio. Para êle,
aqui estäo três brinquedos eletrônicos de verda-
de, sôbre os quais êle näo precisa ter escrûpu-
los, porquanto säo eletrônicos no nome e no fun-
cionamento. E todos säo fâceis de construir, ain-
da com a dupla vantagem de simplicidade e eco-
nomia. Para maior clareza, cada brinquedo é
descrito como projeto independente. Notem que
0s brinquedos foram cuidadosamente escolhidos

para serem do agrado geral de tôdas as crian-
ças, e de agrado especial para os de determina-
dos grupos de idades. ;

E’ oôbvio que os nossos brinquedos eletrôni-
cos sû se podem destinar a meninos e-meninas
acima de oito anos, quando jà começam a ter
maior dextreza e gostam de fazer coisas com
suas prôprias mâos. Como versäo moderna de
um brinquedo bem antigo, o “Jôgo de ‘Pulzgas’
Eletrônico” (Projeto 1). serve para satisfazer
êste anseio da meninada. E’ um brinquedo que
vai exigir mäo firme e cuidado ao ser jogado, e
que certamente interessarâ até os de doze ou
treze anos. À “Roleta Eletrônica”, (Projeto 2),
é um verdadeiro jôgo de sorte eletrônico e, como
tal, êle jà vai se destinar a jovens com maïs
idade. Modificando-se as regras de jôgo ligeira-
mente, à nossa roleta poderé mesmo ser, atraen- 4te para os adultos. Finalmente a “Gaita de Bôca
Eletrôrica” (Projeto 3). se destina a mocços e
moças que desejam desenvolver seus talentos
com um instrumento verdadeiramente diferente.

PROJETO 1

“PULGAS”JÔGO DE

O clâssico Jôgo de “Pulgas” é jogado com
uma xicara ou outro recipiente, que serve de
“caçapa”, e uma quantidade de pequenos discos
ou “‘pulgas”. A cacapa é colocada no centro da
ârea de jôgo e, usando-se um disco ou palheta

 OUTUBRO, 1958 — Pâg. 7

ELETRÔNICO se
para exercer pressäo sûôbre as bordas, caca ioga-»
dor procura fazer pular os seus discos ou botôes àrestantes para dentro do recipiente. O jôgo pode s

Para jogar o “Jôgo de ‘Pulgas’ Eletrônico”
Vecé faz saltar a arruela com uma pon-
teira metâlica, como é mostrado à esquer-
da. Abaixo vemos o painel de jôgo com-
pleto, com a unidade monitora no fundo.

ELETRONICA POPULAR — 151



ser tornado mais diffcil, usando-se caçapas de
värios tamanthos, ou aumentando-se a ârea de
jdgo.

No ‘‘Jôgo de ‘Pulgas’ Eletrônico”, a finalida-
de do jôgo permanece a mesma, porém um nûme-
ro. de refinamentos foram introduzidos. Uma

PAINEL
DE JÔGO

ï
PONTEIRA BP2 NE2

<>.Ts
Diagramas esquemâtico e chapeado para o

“Jôgo de ‘Pulgas’ Eletrônico”, com a respectiva
lista de material (*): > ,

Bpi, Bp2 — Bornes de ligacäo ;

C1—10 yF x 150V, capacitor eletrolitico
Ç2—0,1 uF x 400 V, capacitor de papel
NE-i, NE-2 — Lämpadas neon tipo NE-2
R1—1 KQ, 12 W, resistor
R2— 470 KQ, 19 W, resistor
R3— 390 kKQ, !4 W, resistor
R&—10 KO, J5 W, resistor
SI — Interruptor- de botäo
RETI1 — Retificador de Selénio 20 mA (ou mais)
T1 — Transformador de isolacçäo 115 V (veja texto)
Diversos — Cordäo de alimentaçäo com..tomada,.

calxa de plâästico, ponte de terminais, bra-
cçadeiras, parafusos, porcas, fio, soida, etc.

Acessdôrios — Painel de jôgo (chapa de aluminio
35 x 35cm); recipiente de plâstico, arruelas
grossas de fibra ou plâästico, ponteira metâ-
lica (veja texto).

() Veja secäo ‘“Equivalências & Substituicôes”
no final desta revista.

’
; i =7, «

4

ponteira ou palheta especial, metâlica, sua
para fazer pular as pecças do jôgo e, para tornar
o jôgo ainda mais dificil, esta ponta nâäo poderà
tocar a mesa de jôgo. Uma caixa especial de con-
trôle serve como “monitor”, vigiando o jôgo e
dando indicacäo instantânea quando esta regra
é violada.

Detaihes de construçäo: Você precisaré mon-
tar os seguintes itens: o painel de jôgo; a cacça-
pa; as pecas que pulam (““pulgas”); a palheta
ou ponteira de metal; € a caixa monitora de con-
trôle.

As “pulgas” säo pequenas arruelas, que po-
deräo ser de fibra ou pléstico, pois arruelas de
metal näo podem ser usadas. Elas devem ter
cêrca de 3mm de espessura, e poderäo ser cor-
tadas de tubo de material isolante com paredes
bastante grossas. Providencie pelo menos quatro
“pulgas’” para cada jogador, colorindo-as em gru-
pos, para fâcil identificacçâo.

Para preparar a ponta metälica, solde um
pedaco de fio flexivel à cabeca de um prego com
ponta agucada, e prenda o prego com cola-tudo
dentro: de um pedaco de. tubo de matéria pläs-
tica. O tubo servirâ como punho isolado. À
ponta metâlica deverä ser estreita, cônica e le-
vemente arredondada para evitar que arranhe
as ““pulgas”. O formato correto poderä fàcilmente
ser dado utilizando-se um rebôlo ou esmeril.

A caixa do contrôle supervisiona o jôgo e
acusa quando houver infracäo à regra de “näo
toque o painel”. Todos os componentes väo
montados na tampa de uma pequena caixa de
plästico transparente. As janelas para as lâm-
padas indicadoras de neon säo cortadas na tam-
pa e cobertas com plästico de côr transparente.
As lâmpadas neon säo mantidas em posicäo por
pequenas bracadeiras de metal, enquanto que os
outros componentes menores, resistores e capa-

AO
PAINEL

DE JÔGO
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“Ao lado, vê-se a

pecas æe ligaçôes
da caixa de con-

monitora comple-

© pino de tomada.

distribuicào

=
de

trôle do “Jôgo de
“Pulgas’ Eletrôni-
co”; em baixo, ve-
mos a ‘unidade

ta com o cordâäo
de alimentaçäo e

citores, säo montados sôbre uma ponte de sete
terminais e ligados à chave de rearmar S1.

.
 Durante o jôgo normal, sèmente a lâmpada

NE2 deverä acender primeiro e permanecer ace-
Sa, até que a ponteira metâlica venha a tocar
0 painel de jôgo. Logo que se estabeleca êste
contato, a NE2 deveré apagar; quando a ponta
deixar de tocar 0 painel, acenderà a outra lâm-
pada NEl, acusando a falta. Com o apertar do
botäo de rearmar SI, ficaré restaurada a situa-
cäo original, continuando o jôgo. As lâmpadas
neon usadas neste circuito säo baratas e fabri-
cadas para funcionar com tolerAncias elétricas
bem amplas. Por êste motivo, Você talvez te-
nha de intercambiar as lâmpadas, ou ajustar o
valor dos componentes por tentativas, até obter
Operacäo‘ étima (*#).

Sugerimos que use alimentacäo pela rêde
de C.A., com um transformador de isolacäo
intercalado (T1, no diagrama). Para tornar o
aparelho 100% portâtil, Você poderä alimentä-
lo com duas baterias de 6714 volts em série,
para conseguir 135 volts. Ficam sem acâäo, en-
täo, o cordäo e o pino de tomada, e, também, os
componentes T1,/RETI1, R1 e C1. O lado posi-
tivo da bateria é ligado a um dos terminais de
um interruptor simples, que serviré para ligar
e desligar o conjunto, e o outro terminal do in-

(=) Se tal reajuste fôr riecessärio, tenha em mente
due R2 deve ser maior que R3. Experimente valores en-
tre 390 e 5€0 kKQ) para R2; para R3, use valores de 220
a 390 k). O valor de R4 poderâ ir de 8200 a 18000 Q,
enquanto o capacitor C2 deverä estar entre 0,1 e 0,5 yF.

RI1 e CI pertencem à fonte de alimentaçäo e näo pre-
cisaräo ter seus valores alterados.

OUTUBRO, 1958 — Pâg. 9

(or NE 2- 1

terruptor deverä ser ligado à juncäo de C1, R2
e R3. O lado negativo da bateria vai ligado ao
outro lado de C1. O consumo do ‘aparélho é
reduzidfssimo; por isso, até mesmo baterias “fra-
cas”, imprôprias para outros usos, duraräo nêle
muitos meses.

Näo recomendamos a utilizacäo direta da
rêde de C.A. (sem transformador de isolacçäo)
para a alimentacäâo dêste brinquedo, porquanto
haveria perigo de choques no caso de polariza-
cäo errada do pino de tomada.

Se Vocé quiser usar outra fonte de alimen-
tacäo que nâo a especificada no diagrama es-
quemâtico, talvez seja necessärio fazer peque-
nas alteracôëes no valor dos componentes. Tais
alteracôes deveräo ser procedidas experimental-
mente, para assegurar funcionamento perfeito.

Feche a caixa de contrôle, para evitar to-
ques inadvertidos por dedinhos curiosos. De vez
que näo hä baterias a serem substituidas, a cai-
xa poderä mesmo ser fechada com cola plästica
em carâter definitivo.

Como jogar? Ligue o painel de jôgo a BP1,
e a ponteira metälica a BP2. Coloque o recipien-
te ou cacapa no centro do painel de jôgo e.dis-
tribpua as “pulgas” aos jogadores. Cada jogador
alinharäâ as suas “pulgas” ao longo de sua bor-
da do painel. Liga-se a caixa de contrôle. Um
jogador, determinado por sorte, é o primeiro.

Éle pegarâ a ponteira metälica e tentarä fa-
zer pular uma das suas “pulgas” para dentro do
recipiente, sem que a ponta metélica venha a
tocar o painel de jôgo. Se êle conseguir colo-
car a “pulga” dentro do recipiente, porém tendo
tocado com a ponta metélica no painel, a sua
“pulga” ficaräâ valendo dentro da caçapa, mas
êle passarâ a ponteira ao préximo jogador, de-
pois de ter rearmado o monitor. Se êle näo con-
seguir fazer pular a “pulga’ para dentro da ca-
capa, mas näo chegar a tocar o painel, êle terâ
uma segunda chance. Se, entretanto, êle nâo
conseguir encaçapar a “pulga” e, ao mesmo tem-
po, tocar o painel, êle passarâ imediatamente a
ponteira para o vizinho, rearmando o monitor.

De qualquer forma, € mesmo que a ponteira
metälica passe pelas mâos dos jogadores värias
vêzes, aquêle que conseguir colocar primeiro tô-
das as suas “pulgas” no recipiente ganharä a
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A “Roleta Eletrônica” pode ser jogada até por crianças. À direita vê-se o painel do pequeno
aparelho. ;

rodada... e quem ganhar o maior nûümero de
rodadas ganha o jôgo.

PROJETO 2

ROLETA ELETRÔNICA

Aqui està um jôgo eletrônico de sorte, que é
präticamente impossivel “roubar”, porquanto
nem habilidade, nem intuicäo, nem inteligência
e nem prâtica têm o minimo efeito sôbre os seus
resultados. Para fazê-lo funcionar, um jogador
apérta um interruptor de botäo. O ponteiro po-
derâ — ou näo — mover-se indicando uma lei-
tura de crista, € depois cair novamente à sua po-
sicao inicial. À leitura de crista poderâ ter qual-
quer valor entre zero e o mâximo da escala e
näo existe nenhum meio para determinar, ante-
cipadamente, qual o ponto mâximo da escala que

0 ponteiro irâ atingir, antes de voltar a zero.
O nûmero de vêzes em que se aperta o botäo,
näo tem a menor influência. Uma série comple-
ta de leituras poderäâ ser zero a um dado mo-
mento — ou o mâximo, de outra vez — ou po-
derâ altefnar de zero ao méximo com todos os
valores intermediärios de permeio.

Detalhes de construçäo: Feita a fiaçäo de
acôrdo com o diagrama, o brinquedo poderä ser
montado numa caixa de madeira, pléstico ou me-
tal. O modêlo do Autor foi montado numa caixa
metälica de painel inclinado, como as que säo
usadas para instrumentos de mediçäo.

;

Nem a disposicäo dos componentes, nem a
fiaçäo säo criticas. À maioria. dos componentes

- elétricos vai montada num pequeno sub-chassi
de aluminio. O medidor e o interruptor de botäo
säo montados na prôpria caixa. Qualquer medi-
dor comum de C.C. poderä ser usado, contanto
que êle tenha uma escala calibrada com um al-
cance mâäximo de 1 a 2 mA. SesVocé usar um
medidor de 1 mA, R3 deverä ter um valor de 2,2
megohms e R6 um valor de 3000 ohms. Para
um medidor de 2 mA, os valores respectivos de

154 — ELETRÔNICA POPULAR

R3 e R6 seräo de 1,2 megohms e 1500 ohms. Os
valores dos demais componentes permanecem
inalterados.

Note que o retificador de selénio é montado
em sentido inverso ao que é comumente usado
numa fonte de C.C. Embora a unidade seja
“flutuante” e deva, por isto mesmo, ser isolada,

30 eq e—viW
« RET 3 S! (vEsA

TEXTO)p R2
= |
= R4 <

ct
+ —e -oO

Æx-+
<5“=

LISTA DE MATERIAL (*)

Bi— Bateria de 6 volts
Cci— 0,5 uF x 400 V, capacitor de pape!
M1 — Medidor 0-1 ou 0-2 mA (veja texto)
R1—1 KQ, 1 W, resistor
R2—5 kKQ, 10 W, resistor de fio
R3—1,6 MQ, LL W, resistor (veja texto)
R4— 100 KG, Je W, resistor
R5— 47 Q, 2 W, resistor
R6—2 kKQ, JL W, resistor (veja texto)
S1 — Interruptor simples de botäo
S2— Interruptor simples de alavanca
RETI1 — Retificador de Selénio 20 mA (ou mais)
Vi — Transistor tipo CK-722
1 Pequeno chassi
1 Caixa metâlica
Diversos — Cordäo de alimentaçâäo com pino de

tomada, arruelas de borracha, pontes de ter-
minais, base para transistor, parafusos, por-

‘ cas, fios, solda, etc. :

(=) Veja secäo “Equivalêéncias & Substituicôes”
no final desta revista.
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näo use o chassi ou a caixa como “massa” para
qualquer componente do circuito.

Com as ligac0es terminadas e SI na suä po-
sicao “normal”, o ponteiro do medidor näo de-
verâ acusar nenhum desvio. Se houver qualquer
pequeno desvio, recoloque o xponteiro a zero,
usando o parafuso de ajuste do instrumento(*).

Como funciona. Bäsicamente, a “Roleta Ele-
trônica” é um medidor de C.C. transistorizado,

(*) Se houver um acentuado desvio na leitura, é
porque esté excessiva a corrente de fuga no transistor.
Embora isso possa acontecer com um transistor que fun-
cione bem em outros circuitos, serà êle imprôprio para
aplicacäño a êste aparelho, sendo preciso substitui-lo.

A disposicäo das
peças da ‘Roleta
Eletrônica” por
baixo do chassi
vê-se ma foto à
esquerda. Em bai-
xo, vemos 0 as-
pecto superior do
chassi jà monta-
do. O chassi é co-
locado dentro de
uma caixa metä-
liea que contêm

o instrumento.

TRI

Diagramas esquemâtico e chapeado, com lista
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de alta impedância, usado para medir a carga
instantânea de um capacitor grande, o qual, por
sua vez, é alimentado por uma fonte de C.C.
pulsante. Quando se aperta S1, a carga de Cl
naquêle momento exato à aplicada, através de
R3, ao transistor, que é montado em circuito am-
plificador de emissor-comum diretamente aco-
plado, em que um meédidor de C.C.*serve de
carga do coletor.

O fluxo de corrente resultante é amplificado
pelo transistor e indicado pelo instrumento. Uma
vez que o jogador näo tem nenhuma possibili-
dade de conhecer a carga de C1 quando êle aper-
ta o botäo, € podendo esta carga ser de molde
a dar qualquer leitura desde zero até o mâximo,
e como, por outro lado, a dita carga varia sôbre
tôda a escala, cinquenta ou sessenta vêzes por

- O microfone é prêso na gaiîta soltando-se um
dos parafusos e introduzindo a Jlingueta por
baixo da tampa de metal. Feito isto, torna-se

a apertar o parafuso.

segundo, a leitura de crista do instrumento de-
penderä quase que exclusivamente do fator
sorte.

A “Roleta Eletrônica” é um jôgo indicado
para um grupo de crianças. Os escores säo ano-
tados num pedaco de papel, sendo o jôgo jogado
em rodadas; cada partida constarä de dez ro-
dadas. Para jogar uma rodada, cada crianca do
grupo aperta, à sua vez, o botäo do interruptor
S!, e todcs atentam para ver qual a leitura do
ponteiro. O jogador que obtiver a deflexao mâ-
xima na rodada, ganha um ponto. Se dois, ou
mais, estiverem empatados, cada um receberé um
ponto.

Depois de dez rodadas säo somados os pon-
tos, € ganha a partida aquêle que tiver mais pon-
tos. Dependendo exclusivamente de sorte, e sem
que a destreza ou habilidade tenham qualquer
influéncia, êste é um ôtimo jôgo para um grupo
de criancas de idades variadas.

PROJETO 3

“GAITA DE BÔCA ELETRÔNICA”
De tôdas as artes, a mûüsica é a que tem mais

adeptos e entusiastas. Seräo muito poucos os in-
dividuos, independentemente de idade ou cul-
tura, que permaneceräo completamente frios
diante de tôdas as fases desta arte, seja tocando

; um instrumento, cantando, ou simplesmente “ou-
vindo”. E’ natural, portanto, que combinemos o
nosso passa-tempo favorito — a eletrônica —
com a atracâo universal dos instrumentos musi-

156 — ELETRÔNICA POPULAR

‘trônica”,

Para usar a ‘“Gai-
ta de Bôca Ele-

toque-a
na forma usual, e
ajuste a saîda de
audio até que näo
se oucam apitos
ou Uivos de reali- :

mentacäo. Colo-
que o amplifica-
dor a um lado,
para produzir
efeito …estereofô-

nico.

Vista posterior do chassi do amplificador. O con-
trôle de ganho e o jaque para o microfone da

gaita estäo no painel.

cais, projetando um “‘brinquedo’”’ que interessarâ
a todos os grupos de idades. Jàâ existem, natu-
ralmente, muitos tipos de instrumentos musicais
eletrônicos, porém êste nosso é fora do comum:
trata-se de uma Gaita de Bôca Eletrônica.

Éste instrumento consiste em três partes bâ-
sicas: uma gaita de bôca comum; um microfone
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Diagrama esquemâtico e lista de material (#)
para a “Gaita”.

Cla/C1b/Cic — Capacitor eletrolitico de 3 seçôes
40/80/20 yF x 150V

C2 — 0,001 uF x 400 V, capacitor de papel
C3 — 0,01 uF, capacitor de mica ou cerâmica
C4 — 25 uF x 25 V, capacitor eletrolitico
C5 — 0,005 yF, capacitor de mica ou cerâmica
XF1 — Reator de filtro 7 henrys, 50 mA
F1 — Fusivel de 2A
J1— Jaque de microfone
Pi — Conector de 4 pinos, adaptävel a SO1
PC1 — Acoplador impresso “Erie’” 1404-02 ou

“Centralab’”’ PC-81 (veja esquema substituto)
LP! — Suporte de lâmpada pilôto com ôlho de

boi (vermelho)
R1—33 Q, !J2 W, resistor
R2— 220 Q, 1 W, resistor
R3—1 MQ, Je W, resistor
R4— 8200 Q, 12 W, resistor
R5— 10 MO, JL W, resistor
R6 — 220 KO, !J4 W, resistor
R7 — Contrôle de volume de 2 MQ
S1 — Interruptor simples, de alavanca
SO1 — Receptäculo de 4 pinos (para alto-falante)
RET1 — Retificador de Selênio 65 mA
T1 — Transformador de alimentaçäo 117 V :

À
50 mA, e 63V x 2 A

T2 — Transformador de saîda de Audio. Primâ-
rio: 5000 ohms; secundério 3,2 (ou 4) ohms

Vistas inferior e superior’ do chassi
do amplificador da “Gaita de Bôca
Eletrônica”. O amplificador de fâ-

LP1 cil construcäo poderâ ser utilizado
ve para fonoclama, bastando para isso

utilizar um microfone de cristal de
alto nivel.

PCI

ce
Cl soi vi XF1

@) Veja secäo “Equivalências & Substituicôes*

V1 — Vélvula 6AS5
V2 — Välvula 12AT7
FTE — Alto-falante de 6’, imä permanente
1 Chassi metélico 15 < 25 x 5em
1 Caixa para alto-falante
1 Receptâculo miniatura 7 pinos
1 Receptäculo miniatura 9 pinos
Diversos — Cordäo de alimentaçäo com pino de

tomada, péga de microfone, ligada a cabo
blindado; botäo de contrôle, arruelas de bor-
racha, pontes de terminais, terminais de
massa, parafusos, porcas, fios, solda, etc.

Acessérios — Gaita de Bôca comum, microfone
especial para gaita (Argonne AR-18 ou si-
milar)

no final desta revista.
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Este diagrama chapeado do amplificador para ‘““Gaita de Bôca Eletrônica” mostra a conexäo entre
0s vârios componentes. O diagrama esquemâtico e a lista de material aparecem na pâgina anterior.

de vibracao, especialmente construido; € um am-
plificador de Audio portâtil e completo. Ao ser
usado, o amplificador faz mais do que simples-
mente amplificar o som. Éle proporciona um
efeito estereofônico.

Detalhes de construçäo: O primeiro passo
para montar o instrumento, é o de adaptar o mi-
crofone de vibraçäo sôbre a gaita comum. O mi-
crofone tem um pequeno tâbio de extensäo, que
vai préso ‘diretamente sôbre a carcassa da gaita,

188 — ELETROÔNICA POPULAR

usando-se um dos parafusos em qualquer das ex-
tremidades.

Se Você jà possuir um bom amplificador co-
mum de éudio — ou um sistema de Hi-Fi com
entrada para microfone — nâo lhe falta mais
nada. Ligue simplesmente o microfone ao am-
plificador e Você estarä pronto para iniciar o es-
petâculo.

Se preferir ter um amplificador especial a
ser usado sèmente com a gaita eletrônica, Você

ANTENNA —  Suplemento
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© acoplador PC-1 (circuito impresso) poderâ ser substituido pelos componentes avulsos, pré-
montados em uma ponte isolante de 4 terminais, de acôrdo com os esquemas acima.

poderaä fàäcilmente montar uma excelente unida-
LT. “ de, seguindo o diagrama esquemâtico. Éste am-

plificador foi projetado como unidade de pouco
custo, fâcil de montar (sé tem duas vâlvulas) e

‘ fâcil de operar. E’ montado sôbre um pequeno
4 chassi de aluminio que, por sua vez, é instalado

: dentro de uma caixa comum para alto-falante,
existente no mercado.

As regras de boa prâtica de fiaçäo deveräo
ser seguidas. Tôdas as ligacOes de C.A. deve-
räo0 ser mantidas afastadas dos circuitos de âu-
dio. Os circuitos de ‘‘entrada” e de “saida”’ de-

* veräo ser mantidos bem separados, e tôdas as li-
gacHes deveräo ser o mais curtas-possivel. No
projeto original estava incluido um componente
de circuito impresso PCI; se nâäo fôr possivel. obté-lo, poderä êle ser substituido pelos compo-

; nentes avulsos, pré-montados em uma ponte iso-
lante, como se vê no diagrama complementar.

;
3

Näo deixe de provar o amplificador antes de
instalä-lo na caixa. Vocé poderé fazé-lo ligan-
do o aparelho à rêde de C.À., aumentando o
ganho por meio do contrôle R1 e tocando com
seu dedo 0 terminal central do jaque de micro-. fone JI1. Você deveràâ ouvir um zumbido no.. alto-Ealante.

Tocando a Gaita. Tanto o muüsico como ‘o:

alto-falante devéräo estar de frente para o au-
ditério. O contrôle de ganho deveré ser ajusta-.
do para o nivel desejado.

A gaita é tocada na forma usual, embora
Vocé tenha talvez de modificar um pouco a for-
ma de segurä-la, devido ao microfone localizado

Para obter os melho-numa das extremidades.
res resultados, e um efeito estereofônico real, o
muüsico deverä estar ao lado e um pouco para.
träs do alto-falante.

Muito embora o microfone de vibraçäo e ©o

amplificador tenham sido projetados especifica-
mente para uso numa gaita de’ bôca eletrônica,
Você näo deve se considerar prêso a êste arran-
jo. O microfone poderä ser ligado a um grande
nûmero de instrumentos. Por exemplo, Você po-:
deria prendé-lo à caixa acûstica de um piano, a
um banjo de brinquedo, ou outro qualquer ins-
trumento, transformando-o imediatamente em
instrumento eletrônico. O amplificador em si, é
uma unidade excelente para uso geral. Equipa-.
do com uma ponta de prova de R.F. êle poderä
servir como pesquisador de sinais ou, se Ihe fôr
ligado um microfone, teremos um sistema com-
pacto de fonoclama.

. >> USE LAMPADA NEON

:

Frank H. Tooker
ps %

Com um estalido e um brilho rosa-branco,
o raio explode do lado de fora. Você extre-
mece, porque êste foi “pertinho” Mas saberä
Vocêque êste “pertinho” estä registrando um
potencial de bom tamanho na sua antena? E
que êste potencial pode ser demonstrado fà-
cilmente e sem grandes despesas, com o auxfilio
de uma pequena lâmpada neon ligada entre a
antena e a terra?

A tensäo na antena é induzida por acopla-
mento magnético com o' surto do raio, ou por
formaçäo de uma carga eletrostätica — a antena
e a terra atuando como duas placas de um ca-

‘pacitor.

OU'TUBRO, 1958 — Pâg. 15

A lâämpada neon brilharäà tôdas as vê-

PARA DETETAR RAIOS

zes em que a tensäo na antena igualar ou supe-.
rar o potencial de ignicaäo da lämpada. Cêrca
de 60 volts produziräo ioni-
zaçâo.

Usando uma antena co-
mum de 30 metros, uma
terra de cano de âgua e
uma lâmpada neon NE-2
(como mostra o esquema),
Vocë poderâ ver a lâmpa-
da acender pràäticamente a
cada estouro de raio. Para
melhores resultados, ponha,

TERRA

@© (56:47).

ANTENA

LAMPADA |

NEON
MINIATURA

}

uma proteçäo à volta da lâmpada, para diminuir.
a luz incidente sûbre a mesma. Um tubo de pa-
peläo, com uma janela aberta num dos lados, ser-:

© (81:84)virà perfeitamente.
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ACABE Quando Usar um desmagnetizador, afaste-o
muito lentamente da cabeca do gravador. À
foto acima nos mostra esta operaçäo tipica com
um desmagnetizador de fabricaçäo comercial.

COM 0 CHIADO DAS SURS FITAS MAGNÉTICAS

se àds fitas que Vocé grava a seu su es-
tiverem apresentando um “ssssssssss”, aquê-

le tipo de “sôpro” muito cacete que näo havia
antes; considere-o como um aviso para fazer
uma bôa revisäo em sua mâquina, com vistas a
certos defeitos, um ou mais dos quais requerem
correcäo imediata.

Um dos defeitos mais marotos, a produzir
o tal “sôpro’” na gravacäo, é a magnetizacäâo
“permanente” dà cabeça gravadora-reprodutora.
Qualquer fita que passe à frente daquela cabe-
ça serâ imantada com um certo grau de magne-
tismo permanente unidirecional, acrescentado ao
magnetismo alternado do sinal que està sendo
gravado. O magnetismo unidirecional, ou ‘‘com-
ponente C.C.” do sinal gravado na fita, aumen-
ta considerävelmente o nivel do chiado.

“ Outros “(criminosos’ que podem aumentar o
chiado numa fita gravada säo vâlvulas pream-
plificadoras “‘barulhentas” no ‘amplificador de
gravaçäo ou de reproducäo, e resistores ruido-
sos nos circuitos das välvulas preamplificadoras.
O remédio, nestes casos, é 6ébvio. Nôs vamos nos
concentrar aqui na magnetizacäo da cabeça, por-
que 'assuas caracteristicas € a sua cura säûo mui-
to menos conhecidas.

Uma cabeca magnetizada pode também in-
troduzir um nivel desagradävel de chiado em
fitas comerciais pré--gravadas, dépois de uma ou
mais passagens pela mâquina. Uma vez intro-
‘duzidd‘’o chiado na ‘fita pré-gravada, näo hä' co-
mo ‘eliminä-lo. Uma cabeca magnetizada  nâo
sômente' baixa ‘a qualidade das suas gravacôes
caseiras, como também pode arruinar fitas pré-
gravadas carissimas tocadas uma ou duas vêzes.

160 — ELETRÔNICA POPULAR

Como é que uma cabecça se torna magneti-
zada, e que deve Vocé fazer se isto acontecer?
A causa bâsica da magnetizacäo da cabecça é um
surto de corrente que passa através da cabeca
numa direçäo, sem um surto completamente
anulante no outro sentido. Éle pode resultar de
um üûnico surto intenso, ou do acûmulo de mui-
tos pequenos desequilibrios na corrente através
da cabeca.

Surtos perigosos säo produzidos por opera-
côes tais como: ligar ou desligar a mâquina com
o contrôle de ganho avançcado; mudar de ““gra-
var” para “reproduzir” com alto ganho; e dei-
xar cair o microfone ou batê-lo com violência.

Os surtos pesados de corrente podem ser
evitados fazendo-se tôdas as manobras — ligar,
desligar, passar de uma funçäo para oùtra —
com os contrôles de volume na sua posiçäo zero.
Os profissionais fazem isto instintivamente. Êles
atenuam os sinais, aumentando ou diminuindo,
com os contrôles de ganho e nunca começam ou
param, ligando ou desligando a Meg com
‘os contrôles de ganho abertos.

Entretanto, mesmo com a eliminaçäo dos
surtôs intensos, o acûmulo lento e “normal” de
sinais näo equilibrados, pode levar a magneti-
zacäo a um nivel perigoso. Tais sinais incluem
muitos tipos de gravacôes de vozes, assim atcre-
ditam os engenheiros, e certamente todo € qual-
quer tipo de distorcäâo na corrente de polariza-
cao. Em mâquinas profissionais que säo,.usadas
constantemente, verificou-se que o. aumento de
ruido proveniente da magnetizaçäo da cabecça, é
em média, de 1 dB por dia. Por êste motivo,
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muitos ‘profissionais têm adotado ‘como norma,
a desmagnetizacäo diâria das cabecças.

Como poderé Você saber se a cabeça do seu
gravador està perigosamente magnetizada? O
efeito é pequeno demais para que possa ser de-
tetado pela eventual atracäo de outros objetos
metâlicos. Näo existe nenhuma prova segura,
mas o aparecimento de chiado em gravacôes fei-
tas numa méquina que fazia até entäo gravacôes
puras, é certamente um indfcio positivo. Em
muitas mâquinas caseiras de custo reduzido, o
nivel de ruido proveniente de outras causas é
täo elevado, que o chiado de magnetizacäo é
abafado. Porém, numa méquina de melhor qua-lidade com baixo nivel inerente de ruido, quan-

“do submetida a uso permanente ou a surtos de
comutacçäo, o chiado de magnetizaçäo começara
a se fazer presente.

Embora a magnetizacäo das cabecças de gra-
vaçäo, tal como a morte e os impostos, seja apa-rentemente inevitével através de acûmulo len-
to, 0 livrar-se da mesma é täo simples, que ne-nhum gravador entusiasta precisa preocupar-se
muito com ela. O tratamento regular com um
desmagnetizador de cabeca representa a cura
eficiente e fâcil.

A maioria dos desmagnetizadores comer-
ciais é construida para operar com corrente de
117 volts, C.A. Um forte campo alternado é pro-
duzido no entreferro do desmagnetizador. Le-

vado para perto da cabeca do gravador, êste
campo satura a cabeça primeiro numa direcäo e
depois na outra, repetidamente.

Se o instrumento fôr lentamente afastado da
cabeça, o campo gradualmente decrescente dei-
xarâ a cabeça completamente desmagnétizada.
O mesmo principio é usado nos aparelhos des-
tinados a apagar gravacôes em rolos inteiros de
fita magnética. À diferenca esté em que, para
êste ültimo fim, hä necessidade de um campo
muito mais espalhado para se apagar, de uma sé
vez, um rolo inteiro de fita gravada, de forma
que os instrumentos que a isto se destinam säo
muito maiores e de feitio diferente.

Com que frequência deverä Vocé usar o des-
magnetizador? Bem, isto vai depender, em pri-
meiro lugar, da frequência com que Você usa o
seu gravador. Uma boa regra é a de desmagne-
tizar a cabeca apés cada oito horas de funciona-
mento, e antes de qualquer sessäo importante de
gravaçäo. À sua prôpria experiência e o seu
bom senso lhe diräo quando esta regra deverâ
ser alterada numa ou noutra direcäo.

Se Você desmagnetizar a sua cabeca de gra-
vaçäo com regularidade, Vocé näo correré o ris-
co de ser surpreendido com o aparecimento de
chiado magnético em suas fitas — chiado êste
que é impossivel de se eliminar de uma gra-
vacçäo! ; © (83-71)

IDENTIFICAÇAO DOS LIDES DOS
TRANSISTORES

Os estudantes e experimentadores que li-
dam com transistores concordaräo, certamente,
que é muito mais fâcil a identificacäo dos. lides
dos transistores quando estamos com pressa, se
êles estiverem providos de uma etiqueta colada
com as letras EBC, como nos mostra a foto. Es-

j

creva — à mâquina ou à mäo — as letras “E”,
“B” e “C” sôbre um pedaco de papel branco.
Reduza a etiqueta ao tamanho adequado, com o
auxilio de uma tesoura, e cole-a sôbre o corpo
do transistor, de forma que cada letra corres-
ponda a um lide.

E’ necessärio observar que os lides de tran-
sistores de diferentes tipos e fabricantes säo lo-
calizados de maneira diferente. Näo deixe de
consultar os folhetos dos fabricantes ou um ma-
nual de transistores, antes de colar as etiquetas.

; © (81:30)
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RODA DE POLIR FEITA COM
BORRACHA DE APAGAR

Precisa de uma rodinha de polir para a sua
méquina de furar elétrica? Uma borracha emforma circular — das que usam as dactilégrafas
para apagar escritos à mâquina — montada na
méquina elétrica por meio de um parafuso prê-
So no mandril, se transforma milagrosamente
numa roda de polir muito prâtica para restituir
o brilho a objetos de metal. Ela limparé e farà
brilhar isoladores corroidos ou sujos, pinos de to-
mada, conectores, contatos e ferramentas. O
abrasivo suave da borracha de apagar poderâ,
mesmo, ser usado para polir objetos cromados,
sem o perigo de arranhar o metal brilhante. Näo
aplique pressäo demasiada. © (81:30)

ELETRÔNICA POPULAR — 161



MA vez que os resistores e os capacitores re-
presentam a grande maioria dos componen-

tes elétricos empregados nos equipamentos ele-
trônicos, é de mâxima importäncia que, tanto o
experimentador caseiro, como o técnico repara-
dor, tenham meios eficientes para sua verifica-
çäo. Os resistores säûo normalmente- verificados
com um ohmimetro comum, que tem uma esca-

“la limitada, e poucos ohmimetros de baixo custo
poderäo proporcionar leituras utilizéveis para
valores acima de 500 000 ohms ou 1 megohm.
Entretanto, encontramos, frequentemente, resis-
tores de 2 a 20 megohms em receptores e am-
plificadores.

Excecäo feita dos eletroliticos, também a ve-
rificaçäo dos capacitores é dificil de ser feita
com'instrumentos comuns. Por exemplo, um de-
feito-corriqueiro em capacitores de valor médio,
usados'como capacitores de passagem ou de aco-
plamento, é o de “fuga excessiva”, isto é, 0 isola-
mento do capacitor diminui e a unidade age co-
mo se uma resisténcia elevada estivesse ligada
em paralelo com a mesma. À resisténcia de fuga
poderä ser da ordem de vâärios megohms — su-
ficientemente baixa para causar aborrecimentos
considerâveis, e, ao mesmo tempo, näo suficien-
temente baixa para que possa ser descoberta
numa prova com ohmimetro comum.

Um provador de RC, simples e fâcil de cons-
truir, pode ser utilizado para medir valores de
resisténcia elevada (até 20 megohms ou mais),
e bem assim capacitores de valores médios (0,02
a 1,0 uF), de papel ou de cerâmica, e tanto para
capacitância como para fugà.: Ainda poderä ser
usado como provador de continuidade para a ve-
rificaçäo de resistores de valores baixos, de bo-
binas e de enrolamentos de transformadores...
para provas de isolamento:...e como caïxa de
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Por EG

PARTE II — Uma unidade
de fâcil construçäo para ve-
rificar e medir resistores e

capacitores.

substituicäo de RC para alguns valores de re-
sisténcia e capacitância.

Fäcilmente montado num ûnico seräo de tra-
balho, a construçäo dêste instrumento de bôlso
näo causaré maiores danos à sua carteira. Mes-
mo que tenha de comprar todos os componentes,
a despesa näo é de apavorar.

CONSTRUÇAO

O modélo foi colocado numa caixa de ma-
téria plästica, porém qualquer caixa metélica ou
de madeira poderä servir perfeitamente. Näo hâ
necessidade de blindagem.

Nem a disposicäo dos componentes, nem a
fiaçäo, säo criticas, e Vocé poderé seguir a dis-
posicäo do modêlo ou optar por outra, de acôr-
do com a sua conveniência. De qualquer forma,
a làimpada neon NE-2 deverâ ficar visivel com,
o instrumento em posicäo normal de operaçäo.

Tenha cuidado especial ao instalar R1, R2,
R3 e R4 (Fig. 1). Muito embora qualquer re-
sistor de carväo possa ser danificado pelo calor
excessivo, os de valores mais elevados säo mais
suscetiveis de sofrer danos por super-aquecimen-
to que os outros. Use um ferro de soldar limpo,
bem quente e bem estanhado, e execute cada
solda täo -rapidamente quanto possivel.

Se Você utilizar uma caixa plâstica com
tampa transparente, poderä copiar o painel do
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modélo. Recorte um pedaço de cartolina para
que caiba exatamente na parte interna da tam-
pa, e trace os mostradores com tinta nanquim.
A identificacäo dos contrôles e dos terminais po-
derâ ser executada à mâo ou à mâquina. Depois
de terminado o painel, o mesmo é colocado por
baixo da tampa transparente e mantido em po-
sicäo pelos prôprios componentes que vâäo fi-
xados sôbre a tampa.

Embora todos os componentes sejam corri-
queiros e, normalmente, de fâcil aquisicäo, po-
deräâ haver alguma dificuldade em obter-se re-
sistores de tamanho pequeno, acima de 10
megohms. Se Você näo conseguir encontrar um
resistor de 20 megohms (R4), poderä conectar
dois de 10 megohms em série para obter aquêle
valor.

Dois lides flexiveis (+B e —B) foram pre-
wistos para a ligaçäo do instrumento à fonte de
alimentacäo. Éles poderäo ter de 30 a 60 cm de
comprimento e ser providos de terminais à sua
escolha, seja de garfo, garra jacaré, pinos de
fone, ou similares.

Uma vez completada a fiaçäo, repasse todo
o circuito à procura de possiveis erros, curtos
acidentais, ou soldas deficientes, antes de ligar
o instrumento à fonte de alimentacäo ou tentar
usâa-lo.

FUNCIONAMENTO
4

Com alguns resistores e capacitores de va-
lores conhecidos, é muito fâcil estimar-se, com
boa margem de precisäo, o valor de resistores e

“ capacitores desconhecidos, desde que o valor do
capacitor esteja entre 0,02 e 1! uF, e o do re-
sistor entre 1 e 40 megohms. Se o capacitor des-
conhecido estiver aberto, ou tiver um valor mui-
to baixo, a lâmpada neon brilharä de forma con-

BPI Osp2 BP3 o—© © BP4
CI RI
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c CU0,05ca i si sa 2 Ra
;

‘

0,25 3

$ + 4.5 ‘ fs
& —

; R4 AO +8
NE-2

LIDES FLEXIVEIS

A0 8
LISTA DE MATERIAL

BP1, BP2, BP3, BP4 — Bornes de
ligaçäo

C1— 0,05 yF x 200 V, capacitor
“

de papel
c2—01 uF x 200 V, capacitor

de papel
C3 — 0,25 uF x 200 V, capacitor

de papel
C4— 0,5 yF x 200 V, capacitor

de papel
R1— 2,2 MC), resistor de JL W
R2 — 4,7 MO, resistor de LL W
R3— 10 M{), resistor. de 14 W
R4— 20 MO, resistor de LL W
S1, S2 — Chave rotativa, 1 po-

lo, 5 posicôes
1 Lämpada neon NE-2
1 Caixa plästica pequena
2 Botôes tipo seta
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tinua. Se o capacitor desconhecido estiver em
curto, a lâmpada neon näo acenderàé nem pis-
carâ. (Veja Fig. 2 na pâg. 165).

De vez que um capacitor com fuga atua co-
mo um resistor de alto valor, uma unidade sus-
peita é verificada da mesma forma que um re-
sistor de alto valor — mediante substituicäo pelo
de valor conhecido (R). Se o capacitor estiver
bom, no que diz respeito a fuga, a lâämpada neon
pu nâo acenderé de todo, ou piscarâ sèmente
uma vez. Uma suspeita de falha de isolamento
poderä ser verificada da mesma forma.

Quando usado para fazer provas de conti-
nuidade e verificacäo de resistores de valores
baixos, o instrumento opera como simples indi-
cador a neon (Fig. 3). A tensaäo C.C. de ali-
mentaçäo é aplicada à lâmpada neon NE-2 atra-
vés de um dos resistores fixos, (R), que serve
para limitar a corrente a um valor de seguran-
ça. Os lides de prova säo ligados aos terminais
BP1 e BP2, correspondentes a C, e a chave de
capacitor S1 é colocada na posicäo C.

Em funcionamento, a limpada neon continua
a brilhar se o circuito, ao qual estäo ligados ‘os
lides de prova do instrumento, estiver aberto ou
tiver uma resisténcia muito elevada, Se o cir-
cuito tiver uma resistência baixa, como é o caso
nas provas com pequenas bobinas e transforma-
dores, a lâmpada neon se apagarä, porquanto o
circuito em prova atua como “curto’”’ em para-
lelo com a lâmpada.

PROVANDO

A técnica a ser usada dependeréà das pro-
vas que Vocé quiser executar. Para tôdas as
provas, entretanto, o primeiro passo é o de ligar

FIG. 1 — Diagrama esquemâtico do pro-
vador RC. Os resistores devem ter tole-
räncia de 5% e os capacitores devem ser
de boa qualidade, de baixa fuga, para as-
segurar o funcionamento perfeito do ins-'
trumento. Se possivel usar capacitor de

papel do tipo metalizado.

Na foto abaïixo vemos
um capacitor em prova.



Disposicäo interna e externa para
os componentes do provador. Os
capacitores metalizados, tipo minia-
tura, economizam espaço e têm um

0 instrumento a uma fonte de tensäüo C.C.
(100-150 volts). Depois Você poderä seguir um
dos métodos delineados abaixo.

Resistência de Alto Valor. Ligue o resistor
desconhecido aos terminais R, BP3 e BP4. Leve
a chave Capacitor (S1) à posicäo 0,05 uF. Ligue
a fonte de alimentacçäo e verifique a frequência
do piscar da lâmpada neon, com a chave Resis-
tor (S2) na posicäo R. Comute sucessivamente
S2 até encontrar um valor de resisténcia fixa
que produza a mesma frequência de piscar que
a resisténcia desconhecida. Éste é o valor do
resistor desconhecido. Se o regime do piscar é
demasiadamente elevado, experimente um capa-
citor de maior valor, mediante alteraçäo da po-
sicäo de SI, e repita a prova.

Se a lâmpada neon näo acender, o resistor
desconhecido estâ aberto. Se o regime do pis-
car fôr aproximadamente o dôbro daquele ob-
tido com o menor resistor do instrumento, o re-
sistor desconhecido teräâ, aproximadamente, a
metade do valor daquêle. Da mesma forma, se
0 regime do piscar fôr a metade do obtido com
o maior resistor do instrumento, o resistor des-
conhecido terä, aproximadamente, o dôbro da-
quêle valor. Se a frequência do piscar se loca-
lizar entre as frequências obtidas com dois dos
resistores do instrumento, o resistor desconhe-
cido teràâ um valor intermediärio. Por exemplo,
se Rx nos der um certo regime de piscar, e o
regime obtido com o resistor de 4,7 megohms fôr
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ôtimo fator de fuga.

maior que o de Rx, mas se, por outro lado, ©
regime obtido com o resistor de 10 megohms fôr
menor que o de Rx, entäo o resistor desconhe-
cido teré um valor entre 6 e 7 megohms.

Alta Resisténcia de Fuga — Use a mesma
técnica acima, porém conecte o capacitor des-
conhecido aos terminais R.

Fuga no Isolamento — Aqui também use a
mesma técnica empregada para a verificacäo de
um resistor de alto valor, porém ligue os lides
flexiveis de prova aos terminais R. Por exem-
plo, se Vocé quiser verificar o isolamento entre
os enrolamentos de um transformador e o seu
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mûücleo, um dos lides flexiveis seria ligado ao
nûcleo e o outro a um dos extremos do enrola-
mento a ser provado.

Valores de Capacitores — Ligue o capacitor
: desconhecido aos terminais C, BP1 e BP2. Co-

loque S2 numa das posicôes de resistores fixos.
Ligue a fonte de alimentaçäo e verifique a fre-
“quência do piscar da lâmpada neon, com S1 na
posicäo C. Comute, sucessivamente, SI até en-
contrar um valor de capacitäncia fixa que pro-
duza a mesma frequência de piscar do capaci-

Em funcionamento, os lides de alimentaçäo
(+B e —B) vâäo ligados a uma fonte de tensäo
C.C., fornecendo de 100 a 150 volts. Esta pode
ser uma fonte especial para experimentadores,
um jôgo de baterias, a fonte B de um pequeno
receptor ou amplificador, ou ainda a pequena
fonte independente que foi descrita no fasciculo
375, à pâg. 64.

O provador RC pode ser usado de muitas
| maneiras. Nas provas com capacitores ou resis-

tores de alto valor, o instrumento opera sob o
4 principio da substituicäo dinâmica. Esta técni-

ca poderé ser melhor explicada fazendo-se re-
ferência ao diagrama de ‘‘circuito equivalente”
na Fig. 2.

Inicialmente, a chave Capacitor (SI) é le-
vada a selecionar um dos capacitores fixos (C1
a C4), enquanto a chave Resistor (S2) faz o
mesmo com um dos resistores fixos (R1 a R4).
Com as chaves comutadas desta manelra, e com
os lides de alimentaçâo conectados a uma fon-
te apropriada de tensäo, a unidade se torna um
simples oscilador de relaxamento, tendo valo-
res conhecidos de R e C.

Durante o funcionamento, o capacitor C é
lentamente carregado através do resistor ent sé-
rie R, até que a tensäo em paralelo com o ca-
pacitor atinja a tensäo de igniçäo da lâmpada
neon (60-80 volts), quando entäo a lâämpada
acende € atua essencialmente como um curto-
circuito, descarregando o capacitor. Com o ca-
pacitor descarregado, a tensäo em paralelo com
o mesmo cal abaixo do valor requerido para
manter a lâmpada neon NE-2 condutora, e esta
se apaga. O capacitor pode, agora, ser novamen-
te carregado através do resistor.

Esta acçäo continua se repetind0, com a
làmpada neon ‘acendendo ou ‘‘piscando’’ a cada
vez que deflagra. A frequência da repetiçäo do
ciclo depende da constante de tempo RC, e da
tensäo de alimentaçäo, e é bastante lenta para
que as ‘“‘piscadas’”’ individuais possam ser obser-
vadas.

Se um resistor desconhecido Rx substituir
© resistor conhecido R, e a sua ‘“‘frequência de
piscar’ aumentar (mais piscadas por segundo),
entäo teremos que o resistor desconhecido é de
menor valor. Reciprocamente, se a ‘“‘frequência
de piscar” diminuir (menos piscadas por segun-
do), 0 resistor desconhecido tem um valor su-
perior âquêle do resistor conhecido R. O au-
mento ou a diminuiçäo da “frequência de pis-
car” é proporcional aos valores relativos dos
dois resistores.

O valor de um capacitor desconhecido Cx
poderâ ser verificado de forma semelhante, subs-
tituindo-o pelo capacitor conhecido C e verifican-
do se a ‘“‘frequência de piscar”’ aumenta ou dimi-
nui. Um aumento da “‘frequéência de piscar”’ sig-
nifica que o valor do capacitor desconhecido é

"menor que o do conhecido, e vice-versa.
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FIG. 2 — Exemplo esquemâtico do circuito do
provador RC, sendo usado para prova de capa-

citores e resistores.

tor desconhecido. Éste serâ o valor do capacitor
desconhecido.

Se a lâmpada neon näo acender nem piscar,
o capacitor em prova est em curto. Se a lâm-
pada neon brilhar ininterruptamente, ou se o re-
gime do piscar fôr grande demais para que pos-
sa ser acompanhado, o capacitor estaré aberto
ou entäo seu valor seràâ pequeno demais. Ex-
perimente com outros resistores fixos (comutan-
do S2), e repita a prova.

Se o regime do piscar fôr o dôbro daquele
conseguido com’ o menor capacitor do instru-
mento, o capacitor desconhecido terà aproxima-
damente, a metade do valor daquêle. Da mes-
ma forma, se a frequéncia do piscar fôr a me-
tade da obtida com o maior capacitor do ins-
trumento, o desconhecido teràé o dôbro do va-
lor daquêle. Se a velocidade do piscar cair en-
tre as de dois capacitores do instrumento, o va-
lor do desconhecido estaräà entre os valores da-
quêles dois.

Componentes Intermitentes — Se o compo-
nente desconhecido estiver sob suspeita de dar
defeito intermitente, experimente mexer com
seus lides durante a prova. Uma condiçäo in-
termitente traräâ consigo uma alteraçäo na velo-
cidade do piscar.

Provas de Continuidade — Para usar o pro-
vador de RC em provas de continuidade, ligue
duas pontas de prova aos terminais C (BPI,
BP2) e coloque S1 na posicäo C. Leve S2 para
uma das posicôes de resistor fixo, e ligue a fon-
te de alimentacçäo. As pontas de prova väo li-
gadas entre os extremos do circuito a ser pro-
vado. Se o circuito estiver aberto, a lâmpada
neon continuarä brilhando. Se houver continui-
dade no circuito em prova, a limpada neon apa-
garâ.

Outras Provas — À medida que Vocé fôr
ganhando experiência, poderä executar um sem
nûmero de provas especiais. Por exemplo, Você
poderä usar o provador como ‘“‘caixa de substi-
tuicäo de resistores’”, para qualquer dos resisto-
res fixos incluidos no mesmo, ou como “caixa de
substituicäo de capacitores’’, para os valores dos
capacitores fixos, contanto que a tensäo aplicada
ao capacitor näo exceda a tensäo de ignicäo da
lâmpada neon. © (83:67)

FIG. 3 — Disposicäo utilizada para usar o ins-
trumento como provador de continuidade.

< Pa æ.v AAA = 8+
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CIÔMETROS

RABALHAR

ÉÊles poderäo dizer-lhe os valores dos resistores
que deverâ usar em circuitos experimentais.

UMA boa maneira do experimentador caseiro
obter uma grande variedade de valores de

resisténcia, é a de ligar um potenciômetro a dois
bornes de ligacäo e colocar tudo numa caixa.
Entretanto, esta soluçäo täo simples tem um sé-

rio inconveniente: é que um potenciômetre
usado nesta forma, nâäo é-muito preciso nem
fâcil de calibrar na parte que fica abaixo de
10% da sua resistência mâxima. Em outras
palavras, os primeiros 10% de sua rotacäo nâäo
podem ser usados.

:

ee

Uma solucäo muito melhor é a de ligar um
resistor fixo em série com o potenciômetro. Se
êste resistor tiver um valor igual a um décimo
da resisténcia mâxima do potenciômetro, a uni-
dade poderàä ser calibrada com muito maior fa-
cilidade e precisäo, podendo-se entäo utilizar a
rotacäo inteira do potenciômetro.

Melhorando ainda mais o projeto, o Autor
montou dois potenciômetros numa caixa de

6 x 6 x10cm. Cada potenciômetro tem
um resistor fixo em série e seu prôprio
par de bornes de ligacçäo. Um potenciô-
metro de 1 megohm (R1) em série com
um resistor fixo de 100 000 ohms (R2),
como mostra a Fig. 1, juntamente com
um potenciômetro de 100 000 ohms (R3)

em série com um resistor fixo de 10 000 ohms
(R4), têm uma utilidade geral extraordinéäria.

. Montados numa caixa Ünica, os dois potenciô- Décadas de potenciômetros, no mesmo tipo
metros devem ser do tipo linear, para permitir de montagem, podem ser preparadas para ser-
maior espaçamento entre os pontos de calibra- vir em muitas aplicacôes especializadas de gran-
çäo da escala. Os mostradores poderäo ser cali- de utilidade. À Fig. 2 (pâgina 169) mostra uma
brados, medindo-se a resisténcia do potenciôme- variaçäo do circuito que seräâ interessante paratro nos vârios pontos. experimentadores que trabalham muito com am-

plificadores de Audio acoplados a resisténcia-
capacitância. O potenciômetro de 5000 ohms

é utilizado como resistor de catodo num circui-R3 to de amplificador. Dispomos aqui de valores deIMA l1O0OK Sa ee ; >resisténcia de catodo continuamente variâäveis

desta escala.
Um novo potenciômetro de 500 000 ohms

; (R3), em série com o resistor fixo de 47 000 ohms,. Le) (R4), colocado na mesma caixa, é utilizado como
FIG. 1 — Combinaçäo potenciômetro-resistor rmaseta = ets seages>
para uso geral. Os resistores em série devem ; q can ss se

ser de ! watt, com 5% de toleräncia. : (Conclui à pâg. 169)
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(R1) em série com um resistor fixo de 510 ohms

|

| entre 510 e 5510 ohms. À resistência adequada -

|
de polarizaçäo em qualquer amplificador de ten-

|
säo convencional, raramente se encontra fora

|

5)



CONTROLE

A

FIRMEZA

NOS dias gloriosos do Far-West americano, os
herois do revélver costumavam experimentar

a firmeza de suas mâos, täo necessäria para a
precisäo de seus tiros, entornando um copo de
whisky através de um furo de bala sôbre a me-
sa — € isto com o braço estendido! Hoje, nés
podemos fazer experiência semelhante com o au-
xilio da eletrônica. O aparelho que serä descri-
to no curso dêste artigo evitaré o desperdicio de
uma boa quantidade de whisky, além de ser mui-
to mais preciso. Uma versäo do mesmo aparelho
està sendo usada para comprovar “firmeza”, por
autoridades da policia ou' encarregadas da pre-
vençäo de acidentes nos EE. UU.

Nada impede Você de usar o aparelho numa
reuniäo em sua casa, para “quebrar o gelo”, €
criar mais intimidade entre os seus convidados.
Todos os presentes se juntarâûo em tôrno dos
“examinandos’”’ para verificar quem tem mesmo

nervos de aco, täo necessärios nos dias que cor-
rem.

FAÇA A SUA PROVA

Depois de ligar o interruptor do nosso apa-
relho, ocorre um pequeno intervalo de tempo —
ajustävel entre três e quinze segundos. Depois,
acende a pequena luz indicadora. Para fazer a
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Por HARVEY POLLACK

ERA80CCCCCE
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Construa êste medidor transisto-
rizado para controlar a firmeza
das suas mäos e das dos seus

amigos.

sua prova de firmeza, sente-se à frente do pai-
nel e segure a ponta de prova com a mâäo, En-
coste a ponta de metal na ‘“chapa de toque”’, co-
mecando no tôpo do painel. À luz indicadora se
apagarâ; ai começarä a contar o “intervalo de
prova”, que deve ser de cérca de oito segundos.
(Regule o contrôle de tempo de forma a obter
êste intervalo). ;

Täo räpidamente quanto sua firmezao. per-
mita, mova a ponta de prova para baixo, pelo
centro da fenda do painel procurando näo tocar
os lados. O menor contato lateral faràé com que
a lämpada indicadora se acenda de novo, perma-
necendo acesa mesmo depois de afastada a pon-
ta e interrompido o contato. Mesmo que os la-
dos da fenda näo forem tocados, mas se Você
levar mais de oito segundos para chegar ao fim
da escala, o circuito de tempo faräà acender au-
tomâticamente a luz indicadora. Em qualquer
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PLACA DE TOQUE

Vista posterior do aparelho, mostrando os
sub-conjuntos e a ‘“‘chapa de toque” na

parte de trâs do painel de madeira.

PARAFUSO DE
CONTATO SUP.

NÜCLEO
ARMADURA

PARAFUSO DE AJUSTE
DA TENSAO DA MOLA

PARAFUSO DE
CONTATO INF.

168 —

Os parafusos de regulagem dos contatos
e da tensäo da mola do relé, mostrados
acima, necessitam de ajuste cuidadoso,
como descrito no texto. O circuito sé
funciona com o relé especificado na lis-
ta, que é um tipo de alta sensibilidade.

PLACA DE
TOQUE 8

+ : E

RI

n Bi B2

=|if> {1Cu 44sv si 22V

CUNHA

ANA

PONTA

DE

PROVA

ANA

Observe a fiaçäo das tiras da fenda, e da
“chapa de toque”, no esquema acima.
Estas säo as partes bâsicas do .circuito.

ELETRÔONICA POPULAR
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dos casos, o escore seré determinado pelos nûme-
ros colocados verticalmente ao lado da fenda.

DETALHES DE CONSTRUÇAO

Quando fôr fixar em posicäo as tiras metä-
licas que iräo formar a fenda, comece com uma
abertura de cêrca de 34” em cima, estreitando-a
até atingir 15” apenas na base. À ‘chapa de to-
que” é isolada das tiras metälicas da fenda, e vai
prêsa sôbre as pecas verticais de madeira por
dois parafusos curtos, um dos quais leva por bai-
xo da cabeca um terminal de solda. Facça dois

Soma de Três
Provas Grau Escore

40-48 Excelente A
30-39 Bom B
20-29 Regular C
10-19 Sofrivel D
0-9 Mâäu E

Vocé poderâ usar êste sistema de marcar
pontos ou, se desejar, poderâ idealizar seu

prôprio sistema.

pequenos furos junto à extremidade inferior de
cada uma das tiras metälicas da fenda, para sua
fixaçäo sôbre a madeira por meio de parafusos
com porcas, com um terminal de solda em
cada um.

O interruptor de alimentacçäo (S1), o poten-
ciômetro regulador do intervalo de tempo (R2),
e o receptäculo para o transistor, requerem, to-
dos, montagem e fiacäo em ‘“‘subchassi”’. Vocé
poderä construir um pequeno chassi de aluminio,
ou utilizar uma pequena prateleira de madeira.
Os três componentes, e bem assim o relé (RLI)
devem ser montados de forma a que seus ter-
minais sejam fäcilmente acessiveis para solda.

Os dois suportes para as baterias väo présos
sôbre a madeira com pequenos parafusos.  Te-
nha MUITO CUIDADO em observar a polarida-
de correta, ao colocar as baterias nos suportes.
Uma inversäo de polaridade, mesmo momentâ-
nea, poderä destruir o transistor.

AJUSTE

Depois de terminada a fiacäo, leve o poten-
ciômetro para a sua posicäo extrema à direita
(intervalo de tempo mais curto). No mesmo mo-
mento em que o interruptor fôr ligado, a lâmpa-
da indicadora deverä acender räpidamente. O
relé RLI1 deverä ser cuidadosamente ajustado por

LISTA DE MATERIAL

B1 — 4 pilhas de 1!5 V, tipo lapiseira
B2 — Bateria miniatura de 22,5 V
C1 — 100 uF x 25V, capacitor
PL1— Lämpada pilôto n.°0 47
RI1—5 KO, resistor de !L W
R2— 50 kKQ, potenciômetro
RL1 — Relé de 8000 ohms (Sigma 4 F ou equiva-

lente)
Si—Interruptor de alavanca, 2 polos
TR1— Transistor tipo 2N107
1 Ponta de prova com fio flexivel

1 Tira de metal de 2” para a ‘‘chapa de toque”
2 Tiras de metal estreitas (ver texto)2 Suportes, para as baterias
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meio dos parafusos de regulagem dos contatos e
da mola. Se a luz permanecer acesa, isto signi-
fica que a tensäo da mola de relé é demasiada.
Gire o parafuso de regulagem ligeiramente para
a esquerda.

Antes de ligar o aparelho, tenha sempre o
cuidado de tocar a “chapa de toque’” com a pon-
ta de prova, para descarregar o capacitor C1.
Repita a operaçäo até que a lâmpada indicadora
acenda räpidamente cada vez que o interruptor
é ligado.

Com RLI1 operando corretamente, deixe que
o‘circuito de tempo conclua o seu ciclo. Depois
de cinco ou dez segundos, a limpada indicadora
deverä acender automäticamente. Se decorrer
um perfodo demasiadamente longo, ou se a lâm-
pada näo acender, ajuste o parafuso inferior do
contato dando-lhe uma pequena torsäo para a
direita — näo mais de 1/20 de volta.

Experimente o contrôle exercido por R2 sô-
bre o circuito. O intervalo de tempo deverä va-riar entre três segundos, no extremo direito da
rotaçäo, e quinze segundos no outro extremo.
Uma regulagem cuidadosa dos parafusos de con-
tato do relé proporcionarà os intervalos corre-
tos. ©. (82:69)

A corrente de coletor de um transistor de-
pende, entre outras coisas, da corrente de base.
Ligado 0 aparelho, uma pequena corrente de
carga flui para o capacitor de tempo (CI), atra-
vés do circuito de base, tornando a corrente de
coletor suficientemente forte para que mante-
nha o relé fechado. À medida que o capacitor
se carrega, a corrente de base — e consequente-
mente, a corrente de coletor — decresce vaga-
rosamente, até que nâäo consegue mais segurar a
armadura do relé. O tempo necessärio para que

oO capacitor fique carregado, é controlado pela
resistência do potenciômetro regulador de inter-
valo (R2), que esté em série com o mesmo.

Quando a ponta de prova encosta na ‘‘cha-
pa de toque”, o capacitor C1 é posto em curto-
circuito, e começa um novo periodo de interva-
lo. Se as tiras da fenda forem tocadas durante
o intervalo, os resistores de tempo (R1, R2) se-
räo postos em curto-circuito, carregando o ca-
pacitor quase que instantâneamente. A corren-
te de base cai a zero, a corrente de coletor di-
minui até seu valor minimo, e a armadura do
relé é novamente liberada.

PONHA OS POTENCIOMETROS...
(Conclusäo da pâg. 166) ——=————=

tram dentro da nossa escala. Com o uso dêste
circuito, podemos encontrar, em poucos minu-
tos, valores ôtimos para os resistores de carga
de triodos, e de polarizacäo de catodo.

Geralmente, quando se trabalha com um
amplificador de pentodo, o resistor de carga de
placa é escolhido primeiro — decide-se sôbre
um valor fixo qualquer, adequado à aplicaçäo,
€ liga-se o resistor correspondente no circuito.
Entäo, a década poderâ ser usada para determi-
nar os valores ôtimos dos resistores de grade de
blindagem e de catodo, para serem usados com
o resistor de carga de placa escolhido. Para tal
aplicaçäo, prepare um conjunto com um poten-
ciômetro de 2,5 megohms em R3 e um resistor
fixo de 1 watt e 220 000 ohms em R4. R1 e R2
poderäo permanecer com os valores indicados na
Fig. 2.

A resposta de frequência de um amplifica-
dor de Audio é determinada, em grande parte,
pelos valores do resistor de carga de placa, do

A B+

w
-

|
R3 Ra |

sookmn ATK |tn R2 |.
| SK Sion !

| |Là1 EE

I(I
FIG. 2? — Como determinar os valores requeri-
dos para os resistores de carga de placa e de
catodo, num determinado estâgio-amplificador.
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FIG. 3 — Mediante variaçäo do capacitor de
acoplamento e dos resistores de placa e de gra-
de, obtém-se a resposta de Audio desejada.

capacitor de acoplamento, e do resistor de gra-
de do estégio seguinte. Uma década de resis-
tências indicada para o caso, incorporando ele-
mentos variéveis para serem usados como car-
ga de placa, e retôrno de grade do estägio se-
guinte, é mostrada na Fig. 3. Com um punha-
do de capacitores sortidos (para uso em Cx), o
circuito de prova poderäâ ser organizado, com
uma variedade präticamente infinita de combi-
naçôes de resisténcia e capacitância.

Um amplificador de audio de dois ou três
estägios, mesmo um tipo com resposta de fre-
quência fora do comum (que poderâ ser exigi-
do em casos especiais), poderä ser projetado rà-
pidamente e com tôda facilidade, utilizando-se
uma destas décadas como elemento de acopla-
mento entre os estägios. Uma vez conseguida a
resposta desejada, os valores necessärios dos di-
versos resistores säo lidos nos mostradores dasdécadas. Resistores fixos de valores correspon-
dentes seräo entäo instalados no amplificador de-
finitivo. ©. (83:70)

ELETRÔNICA POPULAR — 169



"ONVERSA EM FAMILIA
Deixe que todos participem do seu telefonema com a Vovo

WYOCE jà fez alguma ligaçäo interurbana, para
falar com a Vové em Jaboticabal, e perce-

beu, com horror, que a maior parte dos três mi-
nutos foi gasta passando o fone para que cada
um dos meninos entrasse na conversa, depois
de muita luta? E como é interessante quando a
“patrôa’”’ fala com a mâe dela, e Vocë, de câ, a
matutar o que estaré atrés daquêles “sim”, “Hao!,
“talvez” e “é?”!

*Näo precisa mais brigar com ninguém. Você
poderä transformar qualquer telefonema mais
importante num assunto de familia, construindo
êste “Conversa em Familia” por poucos cruzei-
ros. Nunca mais Vocé hä de se perguntar: “O
que serâ que a minha sogra estä falando de mim,
do outro lado do fio?”

O CIRCUITO

Bäsicamente, a unidade consiste numa bobi-
na captadora para telefone, acoplada a um pre-
amplificador transistorizado de dois estâgios. A
saida do preamplificador é alimentada direta-
mente à entrada de fono de qualquer râdio, TV
ou qualquer espécie de amplificador de audio, de
baixa ou alta fidelidade.

© preamplificador é necessârio para elevar
a pequena saïîda da bobina captadora a um ni-
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Por JOSEPH W. DOHERTY
K2S0OO

vel comparävel ao de qualquer fonocaptor de
cristal, a fim de poder alimentar o amplificador
de välvulas. Os transistores TR1 e TR2 säo do
tipo 2N107, alimentados com C.C. de 3 volts,
fornecida por duas pilhas tipo lapiseira em sé-
rie. O consumo total de corrente é de 0,24 mA,
assegurando uma vida longa sem mudanca fre-
quente das pilhas.

Foi dada preferéncia a transistores por per-
mitirem a construcäo de uma unidade compacta,
com alimentacäo prôpria, e a consequente eli-
minacçäo de cordäo de alimentaçäo. O resulta-
do é uma caixinha medindo aproximadamente
10:x 12 x 21,

CONSTRUÇAO

Os valores dos capacitores näo säo criticos.
A resposta limitada de frequências do telefone
nâäo impôe o uso de eletroliticos miniatura de
grande capacitância, cujo preço é bastante ele-
vado; os de menores valores, comumente usados
para os acoplamentos interestägios em recepto-

ANTENNA —  Suplemento

è

ag



es

res de välvulas, säo mais do que suficientes para
nossa finalidade.

Os valores dos resistores säo relativamente
criticos e foram determinados apés demoradas
experiências para assegurar o mäximo de ganho
possivel com os transistores. Devido a que as
caracteristicas dos transistores podem variar de
uma unidade para outra, é aconselhävel o uso
de potenciômetros para a determinacäo dos va-
lores ôtimos, caso haja dificuldade em conseguir-
se o ganho desejado com os valores indicados.

Tenha cuidado em evitar a polarizaçäo no
sentido de conduçäo, da junçcäo base-coletor, e
também em näo exceder o méximo da corrente
de coletor. Poderiam ter sido usados transfor-
madores para acoplamento interestägio nesta
unidade, porém o Autor preferiu näo fazê-lo
para manter o custo do aparelho o mais baixo
possivel.

INSTALAÇAO

A utilizacäo da unidade é simples. Se o seu
telefone estiver instalado perto do seu rédio ou
de seu amplificador de alta-fidelidade, as liga-
çôes poderäo ser feitas em carâter permanente,
se assim fôr desejado — basta ligar o amplifi-
cador e o “Conversa em Familia” està pronto
para funcionar.

Se o telefone estiver localizado em outro cô-
modo, no hall ou no quarto de dormir, Você terà

Se Você colocar o aparelhinho
dentro de uma caixa nâäo con-
dutora (matéria plâstica), ligue,
entre si, os terminais de massa
indicados no esquema ao lado
e no chapeado em baixo, por

meio de um pedacço de fio.

LISTA DE MATERIAL

B1 — Duas pilhas de 1,5 volts, tipo lapiseira
CI, C2, C3 — 0,02 uF, capacitor
Ji, J2 — Jaque de fono
Li — Bobinà captadora para telefone. Pode ser

construida com 650 espiras de fio esmaltado
n.0 30, enroladas à vontade em forma de rôlo,
com 4 centimetros de diâmetro interno.

R1— 51 KO, resistor de
R2— 18 KQ), resistor de
R3— 470 KQ, resistor de
R4&—10 KQ, resistor de
S1— Interruptor simples
TRI, TR2 — Transistores 2N107
1 Suporte para as duas pilhas
1 Ponté de ligaçôes com 5 ou 6 terminais
1 Caixa de 10 x 12 x 2cm
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COMO FUNCIONA
O telefone contém uma bobina que propor-

ciona transferência de energia entre a linha e
o instrumento. À volta desta bobina ocorre ra-
diaçäño de um campo eletromagnético que varia
acompanhando a sua voz. À bobina de capta-
çâo (L1) possui uma indutância e, por isto mes-
mo, quando colocada na vizinhança do telefone,
o campo eletromagnético induz nela uma ten-
sâo que varia de acôrdo com a voz. Esta tensäo
é transferida pela bobina para o amplificador
transistorizado de dois estäégios acoplados a RC,
através do jaque de entrada (J1), onde o sinal
é amplificado suficientemente para acionar o râ-
dio ou amplificador de Hi-Fi ao qual o'pream-
plificador é conectado por meio do jaque de sai-
da (J2).

Uma  realimentaçäo acûstica pode oOocorrer

quando as ondas de som emitidas pelo alto-
falante sâo captadas pelo telefone e transferidas
de voita à entrada do aparelho (J1), através da
bobina captadora. Sendo êste som realimentado
à entrada com volume suficiente, ocorreräo os-
cilacôées, resultando.num efeito de éco ou. de vi-
braçäo. Neste ponto a unidade se encontra à
beira de entrar ela mesma em oscilaçäo. Com um
pequeno aumento na magnitude do som de rea-
limentaçäo, haveré oscilacôées continuas — o
nosso conhecido ûivo de audio. A soluçäo para
êste problema é a de atenuar o volume do som
que estä sendo realimentado na entrada do am-
plificador, pela localizaçäo ‘adequada do micro-
fone (modificando a maneira de segurar o fone)
e do alto-falante, ou pela atenuaçäo do ganho
do amplificador.
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O equipamento completo (à esquerda) consiste na
bobina captadora, do ‘“‘Conversa em Familia”, do
amplificador e de um alto-falante. Em vez de
usar um amplificador prôprio, o aparelho poderâ
ter sua saîda alimentando o jaque de fono de

um aparelho receptor de râdio ou de TV.

de levar uma linha de conexäo até o amplifi-
cador. Esta deverä ser um cabo blindado, a fim
de se evitar a captaçäo de zumbidos dos circui-
tos caseiros. Esta linha deveré sair do jaque de
saida da unidade (J2) e chegar ao jaque de en-
trada do râdio ou do amplificador.

A bobina de captaçäo deverä ser colocada
por baixo da base do telefone e orientada para
o mâximo de rendimento. Nenhuma ligaçäo di-
reta ao telefone é necessäria. Basta que a bo-
bina captadora seja colocada perto ou por baixo
da bobina de induçäo do telefone, para uma cap-
tacäo satisfatéria. Por näo haver ligaçäo com o
aparelho näo hé o risco de infringir o regula-
mento da emprêsa telefônica.

Se o seu alto-falante e o telefone estiverem
localizados na mesma sala, poderä ocorrer rea-
limentaçäo acûstica do primeiro para o segundo.
Isto poderà ser remediado mediante atenuaçäo do
ganho do amplificador, ou com a mudancçca da
posicäo da bobina captadora, ou ainda por uma
ligeira rotacäo da mesma. ‘Evite, a todo custo,
que o alto-falante fique de frente para o tele-
fone. © (83:63)

SUPORTE DE ALUMINIO PARA
FERRO DE SOLDAR

Vocè poderä preparar um pequeno suporte
para o seu ferro de soldar, com um pedaço de
arame de aluminio. Um suporte assim näo sè-
mente é prâético e conveniente, mas também aju-
da a manter mais fria a ponta do ferro, reduzin-
do ao minimo a necessidade de estar sempre a
estanhar a ponta. Um retalho de arame de alu-
minio, bitola 8, com um comprimento aproxima-
do de 65 cm, deverä ser dobrado como mostra a
foto. O feitio tanto poderä ser êste como qual-
quer outro, porquanto o objetivo näo é de pre-
parar um suporte “aerodinâmico”, e sim auxiliar
a radiaçäo de calor. © (81:30)
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PORTA-FERRAMENTAS PRATICO
E SIMPLES

Vamos prender essas ferramentas na parede,
em vez de jogâ-las dentro da gaveta? Eis como
fazê-lo sem despender um centavo. Basta pre-
gar sôbre o encosto da bancada ou sôbre um sar-
rafo prêso à parede, um nûmero de carretéis va-

sios de fita para mâäâquina de escrever colocados
lado a lado. Meca a distância necessäria entre
os carretéis para que cada ferramenta se adapte
perfeitamente, ficando segura e ao mesmo tem-
po fâcil de retirar. Éste suporte poderéä acomo-
dar alicates, chaves de -fenda, limas e värios ou-
tros tipos de ferramentas manuais. ©  (82:100)
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FONTE DE ALIMENTAÇAO VARIAVEL
PARA O EXPERIMENTADOR

Por G. W. PELLERIN, JR.
(Adaptaçäo de N. C. Aguiar)

Vale a pena montar esta fonte, que eco-
nomizard tempo precioso na experiên-
cia de pequenos aparelhos eletrônicos.

WOLTA e meia aparece-me um amigo pedindo
para experimentar o aparelhinho que acabou

de construir. O diabo é que os tais aparelhinhos
que os amigos constroem, requerem, em geral,
tensôes de alimentaçäo de valores diferentes uns
dos outros. Isto representava um problema para
mim, até que resolvi montar uma fonte capaz de
fornecer um potencial continuo, variävel de 50
a 350 volts, além de dispor dos 6,3 volts de cor-
rente alternada para alimentacäo de filamentos.

Examinando o diagrama, encontramos um
retificador convencional, de onda completa, com
uma 5Y3-G (V1) e um filtro constituido por C1,
C2 e XF1. Em lugar de aplicar diretamente a
Saida da -corrente retificada ao aparelho sob
prova, isso é feito por intermédio de V2, que é
uma 6V6-GT, a qual recebe na sua placa a sai-
da do retificador e entrega, no seu catodo. a ten-
säo ajustada. Por conseguinte, V2 està em sé-
rie com a alta tensäo, fazendo o papel de uma
resistência intercalada no circuito. Mediante a
variaçäo da polarizacäo da grade de V2 (onde
atua R3), serâ maior ou menor a dificuldade ofe-
recida pela välvula à passagem da corrente, fa-

zendo com que ela funcione como se fôsse um
resistor variâvel.

A principal vantagem està no fato de, em
vez de se usar um resistor de grande dissipacäo,
cujo ajuste tem que ser feito de cada vez com
a fonte desligada, usa-se aqui um simples con-
trôle de volume, que permite ajustar instanta-
neamente a tensäo de saiîida sem ser preciso des-
ligar a corrente. :

Fara maior comodidade no uso e no ajuste
da fonte, resolvemos dotä-la de um sistema de
medicäo que dispensa o incômodo emprêgo de
voltimetros e miliamperimetros externos. F’ êle
constituido por M1, RI1, R2 e a chave inversora
S2. Quando a chave esté voltada para a posi-
cäo “mA”, a corrente do ramal positivo da fon-
te divide-se entre o medidor e o resistor deri-
vador RI1. Quando S2 esté voltada para a po-
sicäo ‘““V”, a corrente passa diretamente para a
carga; contudo, o instrumento fica ligado ao po-
sitivo da fonte e, através do resistor multiplica-
dor R2, ao negativo; dêste modo, indica a ten-
säo, em volts, na saida da fonte.

Utilizamos em. M1 um voltimetro para C.C..
de 0-5 volts, adquirido em um belchior. Os va-
lores de R1 e de R2 foram dimensionados‘ para
o referido instrumento, que era de baixa sensi-
bilidade (100 ohms por volt). O leitor dimen-
sionaré os aludidos resistores de acôrdo com o
medidor que utilizar, fazendo a aferiçäo inicial
das leituras com o auxilio de um multimetro li-
gado externamente; depois de feita a afericäo,
passarâ a utilizar sèmente o medidor da fonte.

Quanto aos demais componentes, nada hé de
especial. O transformador T1, por exemplo, po-derâ ser qualquer um tipo dito de 60 (ou mais)
miliampères existente na sucata. E’ de notar
que a regulagem da fonte (devido à sua alta
resisténcia interna) é precâria; isso, todavia, em
nada afetaräà seu uso experimental em aparelhos
que apresentem carga relativamente constante
— como costuma acontecer. © (46:50)

Diagrama esquemâtico da fonte de alimentacçäo.

LISTA DE MATERIAL

C1, C2 — 10 uF x 450 V, eletroliticos
XF1 — Reator de filtro para 60 (Ou mais) mili-

ampères
RI— 100 @, 1 W. resistor (derivador do mili-

amperimetro — ver texto)
R2— 50 kKQ), 1 W, resistor (multiplicador do vol-

timetro — ver texto)
R3— 250 kKQ, potenciômetro
S1, S3 — Interruptores simples
S2— Interruptor de 2 polos, 2 posicôes
T1 — Transformador de alimentacäo: 350-0-350 V

(ver texto)
V1 — Vâälvula 5Y3-G
V2 — Välvula 6V6-GT
Medidor — 0-5 V C.C. (ver texto)
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RADIOS DE AUTOMOVEIS SEM VIBRADORES

— QUVI! dizer que jà existem alguns .pos de râdios para automôveis, nos
quais as placas das vâlvulas säo alimenta-
das diretamente pela bateria do carro, sem
a necessidade de alimentaçäo por vibrador.
Existem, de fato, tais vâlvulas? No caso
afirmativo, como podem elas funcionar
com tensôes de C.C. täo baixas?

Qualquer pessoa que trabalha com välvulas
eletrônicas convencionais, estaria inclinada a dar
gargalhadas, se IJhe fôsse dito que havia välvulas
que däo amplificacäo excelente, que servem co-
mo conversores de primeira classe, e que fun-
cionam como osciladores de inteira confiança,

8 ou 12V 5 200V
| po |

AS PLACAS

VIBRADOR —TRANSF. aisT nes + GRADES
DE BLIND

ALIMENT. RET, E

FILTRAGEM

AOS CALEFATORES

ul

ACUMULADOR

MÉTODO ANTIGO

ss
AS PLACAS E

GRADES DE BLIND.
12 VOLTS

+
ACUMUL

ADOR

MÉTODO NOVO

FIG. 1 — As novas vâlvulas de baixa ten-
säo tornam os vibradores virtualmente

obsoletos.

FIG. 2 — Na vâlvula convencional, a se-
paraçäo de placa, grade e catodo conduz
a capacitâncias inter-eletrôdicas relativa-
mente pequenas, Tais capacitäncias säo
muito maiores nas séries de 12 volts, de-

vido ‘ao espacamento mais apertado.
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com sèmente 12 volts em suas placas e grades
de blindagem.

Mas o nosso amigo estaria completamente
errado! Existem essas vâälvulas! À principio pro-
jetadas para automôveis com sistema de bateria
de 12 volts, elas eliminam justamente ‘os com-
ponentes de maior indice de defeitos nos auto-
râdios convencionais — o vibrador, o transfor-

“ mador de alimentacäo, e o sistema de retificaçäo
e de filtragem.

O SISTEMA ANTIGO

Os receptores de automôveis e lanchas so-
freram sempre a desvantagem da baixa tensäo.
Com 12 volts C.C. (ou mesmo 6 volts em mui-
tos sistemas) como fonte ûnica de corrente, 0

processo normal para se obter os 250 volts ce
que säo necessérios para as placas e grades de
blindagem da conversora, osciladora local e am-
plificadoras, é o de primeiramente “picar” a C.C.
em pulsacôes, por meio do vibrador. Elevadas
a tensôes mais altas por um transformador, es-
tas pulsacôes säo entäo retificadas e filtradas
para serem transformadas em C.C. para as vâl-
vulas : (Fig. 1).

Porém os projetistas de välvulas eletrôni-
cas näo param! Com os transistores a ameacâ-
los de escorracamento, êles voltaram com um
trunfo maravilhoso! O fato de que fabricantes
de râdios para automôveis estäo oferecendo ago-
ra receptores sem vibrador com as novas vâälvu-
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las de baixa tensäo, é uma prova evidente do
seu sucesso estrondoso.

PROBLEMAS E RESPOSTAS

Com 12 volts apenas, uma amplificadora de
pentodo convencional da classe dos 250 volts, näo
pode executar o trabalho para o qual foi proje-
tada. Nestas välvulas é impossivel manter-se
um nivel satisfatério de corrente de placa, com
um potencial täo baixo.

A solucäo estaäva na remodelacäo completa
da estrutura, do espaçamento, e mesmo dos mate-
riais empregados nos elementos das vâlvulas. A
geometria das estruturas dos eletrodos foi alte-
rada e foi adotado um espacamento intereletrô-
dico muito mais apertado, como mostra a Fig. 2.
Infelizmente, ambas estas modificacôes têm efei-

tos secundérios desfavoräveis: êles conduzem a
um aumento substancial da capacitância grade-
placa que, por sua vez, necessita de circuitos
especiais para evitar instabilidade e perdas em
alta frequência.

Um segundo problema sério surgiu da va-
riaçäo de tensäo no sistema bateria-gerador, com
o veiculo em marcha. Num automével moder-
no, a tensäo disponivel sofre variac0es errâticas
entre. 10 e 16 volts, devido às variacôes corres-
pondentes na rotacäo do gerador, e também às
mudanças na demanda do circuito, com o ligar
e. desligar dos fardis, acendedores de cigarros,
*ventiladores, etc.

Com a tensäo do circuito de bateria no: seu
ponto mâximo, os calefatores das vâälvulas säo

TABELA 1 — Comparacçäo de uma vâlvula de

FIG. 3 — Suportes mais largos para as
grades atuam como dissipadores de calor,
nas vâlvulas de 12 volts — contribuindo
para 0 arrefecimento das grades, e tor-
nando minima a emissäo de grade. Éste
problema näo é täo agudo nas vâlvulas

convencionais.

superaquecidos, os revestimentos dos catodos va-
porizam com maior rapidez, e as grades,come-
çam’ a emitir eléctrons. Éstes problemas foram
superados por uma revisäo cuidadosa do proje-
to dos calefatores, pela aplicacäo de novos ti-
pos de material de catodo que näo expandem täo
fàäcilmente, e pelo emprego de suportes mais
largos para as grades, cuja finalidade é de eli-
minar räpidamente o calor dos fios das grades,
à medida em que é originado pela maior proxi-
midade do catodo (veja Fig. 3).

Como os veiculos em movimento passam de
âreas de sinal fraco para outras de sinal forte,
e vice-versa, muitas vêzes em râpida sucessäo,
o contrôle automâtico de sensibilidade (C.A.S.)

CARAS NOVAS. “Desfile” de algumas das. vâl-
vulas receptoras de 12 volts produzidas pela Syl-
vania Electric Products Inc., para uso nos râ-

dios modernos para automôvel.

é um requisito indispensävel para uma audicäo
satisfatôria. Um circuito normal de râdio de au-
tomével, produz, enquanto recebe um sinal de
intensidade normal, entre —5 e —6 volts para
o C.A.S. Sendo êste, pràticamente, o potencial
que se encontra na placa e na grade de blinda-
gem de uma das novas välvulas de 12 volts em
operacäo na faixa de F.I., houve necessidade de
uma solucäo radical a ser encontrada pelos en-
genheiros especializados.

A solucäo para o problema do C.A.S., que
parecia desafiar a todos, foi extremamente sim-
ples. Como poderemos obter o mesmo contrôle
com uma tensäo negativa muito menor? Simples-
mente pela aplicacäo da tensäo de contrôle a
duas grades em vez de a uma sé! Depois' de se

baixa tensäo com um pentodo convencional.

Caracteristicas

Pansa) da font. 4...1Fensäo de calelaor 1.41eTensäo -de grade de blindagem
Corrente de placa .......…. Ft és 2 Keunae «cu CRU da C0
Corrente de grade de blindagem ..…...….…...… qe1pranscendutancie51eResistencia déplace x...1410Eficiéncia da vâlvula

12BD6 12DK8
(Normal) (Baixa Tensäo)

250 volts 12,6 volts
12,6 volts 12,6 volts
100 volts 12,6 volts

9 mA 3 mA
3 mA 14 mA

2 000 micromhos 3100 micromhos
700 000 ohms 40 000 ohms

222 micromhos por mA 1033 micromhos por mA
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FIG. 4 — Circuito tipico utilizando a vâlvula
impulsora 12K5. Uma grade aceleradora, rece-
bendo carga positiva, é localizada entre o catodo

e a grade de contrôle.

reduzir o potencial negativo de contrôle até um
nivel adequado, o mesmo é alimentado à grade
de contrôle e também à grade supressora da vâl-
vula amplificadora de R.F. Uma parcela ainda
menor da tensäo de C.A.S. é aplicada à grade
da välvula amplificadora de F.I., a fim de se
obter contrôle adicional.

HIBRIDOS TRANSISTORIZADOS

Atualmente, a aplicacao mais importante
das novas vâlvulas de 12 volts é encontrada nos
receptores de râdio para automôveis e lanchas,
com sistemas de ignicäo de 12 volts. Combinar
as vâälvulas de baixa tensäo com estägios de sai-
da de âudio transistorizados, é um dos métodos
mais populares de se aumentar a eficiéncia do
equipamento, de vez que resulta em menor de-
manda de corrente da bateria. Éstes receptores
hfbridos consomem pouco mais de 1,5 ampère
para um funcionamento satisfatério, em vez dos
4 ampères necessärios para os tipos convencio-
nais com vibrador e välvulas de alta tensäo.

Para se obter plena saïîda de poténcia de
audio, de um transistor, é necessäria uma po-
téncia de excitacäo de âudio relativamente gran-
de. Por exemplo um transistor tal como o 2N176
é capaz de fornecer três ou quatro watts de po-
téncia de audio sem distorcäo, contanto que a
poténcia de entrada seja da ordem de 50 mW.
Nenhuma vélvula de 250 volts, operando com 12
volts na ‘placa, pode emitir corrente suficiente

FIG. 5 — Uma polarizacçäo de potencial-por-
contato é obtida quando uma pequenissima cor-
rente de grade, fluindo através do resistor de
9,1 megohms, produz uma queda de tensäo,
tornando a grade negativa com relacäo ao ca-
todo. À mesma técnica é usada com vâlvulas
tais como a 12AT6 e 12SQ7 em receptores de
râdio, com funçôes de detetora — C.A.S. —

primeira amplificadora de Audio.

IMPULSOR

DE AUDIO

220Khe +12V

OO5ypF
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para fornecer potência desta magnitude. Para
satisfazer esta necessidade, surgiu a valvula
impulsora com grade de carga espacial, de que
é exemplo a vâlvula 12K5.

A construcäo desta vâlvula com grade de
carga espacial, representou um afastamento ra-
dical em relaçäo a todos os tipos convencionais.
Um fator que limita o fluxo de corrente de pla-
ca, numa välvula comum, é a repulsäo dos ele-
trodos emitidos, pela nûüvem de carga espacial
que se forma perto do catodo. Mesmo quando a
ârea emissora do catodo é bastante grande, ela
simplesmente nâäo pode emitir seus eléctrons com
velocidade suficiente para transpôr, com facili-
dade, a barreira da carga de espaço.

Na välvula 12K5, a primeira grade, a mais
perto do catodo, opera com potencial positivo,.
enquanto que a grade de contrôle normal se
acha situada entre a grade aceleradora e a pla-
ca da välvula. Ao deixarem o catodo, os eléc-
trons säo submetidos a um forte potencial ace-
lerador, que divide o fluxo em camadas finas,
nas quais a densidade de carga espacial é baixa.
(Veja Fig. 4). Isto torna possivel à obtencäo
de correntes espaciais maiores, que säo neces-
sérias para excitar o estägio transistorizado de
saida de âudio. Com sèmente 2 volts na “placa
da 12K5, pode-se fàcilmente obter correntes es-
paciais de até 10 mA.

MÉTODOS DE POLARIZAÇAO

Ainda outro obstäculo se apresentou, quan-
do as primeiras vâälvulas de baixa tensäo foram
experimentadas. As amplificadoras de R.F., de
F.I. e de éudio obtêém normalmente sua polari-
zacäo por meio da queda de tensäo no resistor
do catodo, através do qual flui a corrente de
placa. ÉÊste método de se obter polarizaçäo, sub-
trai a tensäo de polarizaçäo do potencial placa-
a-catodo. Com 250 volts na placa da vâlvula, a
perda de alguns volts no processo de polariza-
çâäo é insignificante; porém, se partimos com ape-
nas alguns volts na placa, esta perda é inadmis-
sivel. ;

Assim sendo, ao se projetar a estrutura dos
eletrodos nas novas välvulas, os elementos fo-
ram colocados de forma a aproveitar uma pola-
rizacäo de “poténcial de contato”. Dois metais
diferentes, imersos num fluxo de eléctrons, de-
senvolvem um potencial infimo entre si; êste po-
tencial origina uma pequena corrente (alguns
microampères), que flui do catodo para a grade
“flutuante” (Fig. 5), e dai, através de um re-
sistor de valor grande no circuito da grade, de
volta ao catodo. A queda de tensäo no resistor
de grade é bastante grande, e na direçäo certa,
para tornar a grade de contrôle negativa, com
relacäo ao catodo, na proporçäo exigida para se
obter uma polarizacçäo correta.

A tabela 1 compara as caracteristicas de
uma vâlvula de 12 volts, com um pentodo nor- .

mal de 250 volts. Quanto mais estudarmos es-
tas-caracteristicas, mais chegaremos à conclusäo
de que as novas vâlvulas representam, de fato,
um rumo inteiramente novo. Elas se apresentam
como a solucäo ideal para equipamento môvel
de râdio e encerram muitas promessas para o
aperfeicoamento de circuitos de baixa tensäo em
aplicacôes de comutadores e de relés.

© (83:74)
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cador de servo e atua sôbre um dos dois servo-
motores que orientam o conjunto de transdu-
tores.”

“JA morei!” interrompeu Juca. “Enquanto
o peixe estiver bem na direcäo do centro do con-
junto de transdutores, os sinais sao idénticos, a
saida do amplificador diferencial é nula, e o ser-
vomotor fica parado. Mas quando 0 peixe nada
para cima ou para baixo, para a direita ou para
a esquerda, os sinais captados por um dos pares
de transdutores ficam com niveis diferentes, fa-
zendo com que o servomotor correspondente ao
desvio passe a funcionar, orientando novamente
o conjunto bem na direçäo do peixe.”

“Absolütamente certo! Além disso, um sis-
tema de sonar ou ecobatimetro emite impulsos
de sinal na direçäo do feixe pesquisador, sendo
tais impulsos refletidos de volta pelo corpo do

peixe. Graças à medicâo eletrônica do tempo
que os impulsos levam para ir até o peixe e vol-
tar ao aparelho, êste informa a distäncia a que
se encontra o peixe portador da etiqueta sôni-
ca. A bateria contida na etiqueta dâ para man-
ter o oscilador funcionando durante umas sete
horas. A presenca de um peixe poderé ser de-
tetada a distâncias de até uns 600 metros, mas 0

equipamento de orientaçäo e mediçäo da distän-
cia sé funciona bem até a uma distäncia de 250
metros”. |

“Tudo isso é muito bonito e muito interes-
sante: mas afinal de contas, o que temos nés a
ver com a coisa?” indagou Juca.

“Temos muito! Junto com as respostas, con-
segui do meu primo um transdutor de titanato
de bârio — que é o material de que se fazem
também os fonocaptores cerâmicos — € com êle
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eu pude construir esta minha etiqueta sônica.
Neste instante eu acabei de ajustar o seu pêso,
para mal afundar quando posta n’âgua.

“Mas o que você vai fazer com ela? Näo me
diga que vecê pretende construir aquela apare-
Ihagem complicada com servomotores e ecoba-
timetros que o pessoal do servico de pesca. usa
nos Estados Unidos!”

“Claro que näo; eu sé vou usar é uma espé-
cie de captador hidrofônico que serve para se.
detetar a simples presenca de um peixe porta-
dor da câpsula sônica.”

“O captador hidrofônico ou hidrofone é tam-
bém um transdutor eletroacüstico que trabalha
que nem um microfone; êle é capaz de captar
ondas sônicas ou ultra-sônicas dentro d’égua. -
Vocé lembra daquele receptor de ondas longas,
excedente de guerra, que eu comprei para apro-
veitar pecas? Pois o bicho ainda vai trabalhar
como receptor: eu jà ajustei os circuitos de R.F.
€ oscilador para sintonizar a frequência da eti-
queta sônica; também ajeitei o circuito de en-
trada de antena, para poder ligar, em vez de an-
tena, o meu hidrofone. Vou torcer os dois fio-
zinhos que pôem em funcionamento a etiqueta
sônica e, ao mesmo tempo, mergulhar o hidro-
fone dentro da mesma tina. Escuta sé o resul-
tado!” :

Foi sé Chico fazer o Que dizia, e logo se ou-
viu um forte som musical no pequeno alto-
falante ligado à saida do receptorzinho portâtil
de ondas longas.

“Papagaio!” exclamou Juca, arregalando os
olhos por traz dos aros de seus éculos. “Éste
troco tem suas possibilidades! A que distäncia
você acha que nés poderfamos ouvir um peixe
etiquetado com a cäâpsula sônica?”

“Näo sei ainda, mas nés havemos de veri-
ficar hoje mesmo. O papai prometeu nos em-
prestar o seu barquinho com o motor elétrico
hoje à tarde. À bateria fornecerä corrente para
o receptor. Começaremos por verificar a que
distäncia nés podemos ouvir o oscilador da eti-
queta sônica. Se tudo estiver como manda o

figurino, nés poderemos fazer uma experiéncia
de verdade. Trate de pegar o seu canico, pois o
papai vai nos levar de carro logo depois do
lanche.”

Juca estava sempre pronto para topar uma
pescaria; por isso, quando Chico e seu pai diri-
giram-se à garage, jà là estava êle sentado no
estribo da caminhonete, a empunhar seu canico
de pesca. Quase uma hora depois, jà estavam os
dois rapazes a bordo do barquinho movido pelo
motor elétrico, afastando-se do cais do clube de
pesca de que era sécio o pai de Chico. A eti-
queta sônica estava imersa n’âgua, prêsa ao cais
por um pedaco de linha, a cêrca de um metro
e meio de profundidade. Enquanto Juca mane-
java o pequeno e silencioso motor elétrico, Chi-
co ouvia atentamente, em um fonezinho do tipo
utilizado em aparelhos para surdez, 0 sinal que
vinha do receptor de ondas longas, e que a êste
era entregue pelo hidrofone que vinha sendo ar-
rastado à pôpa do barquinho.

Ao cabo de certo tempo, êle falou: “Ainda
posso ouvir o sinal, mas 0 diacho desta hélice faz
um bocado de turbulência! Pare o motor e dei-
xe o bärco derivar.  Oba! agora estou ouvindo
que é uma beleza, embora o sinal esteja ficando
bem fraquinho.”

“’Também nâo é para menos”, exclamou Juca
olhando para o cais. “Nôs jà estamos a quase um
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quilômetro do bichinho barulhento. Voltemos
para buscar nossa pequena joia, antes que al-
guém resolva pescar nossa preciosa etiqueta sô-
nica .”

Chegando ao cais,.os rapazes recolheram a
pequena câpsula de aluminio e aproaram o bote
para a pequena enseada onde värios barcos es-
tavam entretidos na pesca das belas piranjicas
que faziam a fama daquele pesqueiro. O método
utilizado para a pesca das piranjicas consistia
em deixar o barco derivando ao sabor do ven-
to e da maré, até dar com um cardume delas.
Geralmente, ao passar o barco sôbre o cardume,
dois ou três peixes eram apanhados.  Quando
cessavam as beliscadas na isca, punha-se o mo-
tor a funcionar o mais suavemente possivel, e
conduzia-se,o barco uns quatrocentos a quinhen-
tos metros contra o vento ou a maré, fazendo-se
outra tentativa de que, parado o motor, êle fôs-
se novamente à deriva por sôbre o cardume. Às
vezes isso dava certo; com maior frequência, po-
rém, falhava. Ao ser pôsto a funcionar o motor,
era comum afugentar o peixe — e uma vez per-
dido o rumo do cardume, era muito dificil loca-
lizà-lo novamente.

Aquele pesqueiro era procurado por gente
que levava a sério as pescarias e nelas aplicava
os métodos clâssicos consagrados pelos verdadei-
ros conhecedores do assunto. Assim, a chegada
dos dois rapazinhos foi acolhida com pouco caso
e até uma certa hostilidade. Juca e Chico ade-
riram à pequena flotilha de barcos o mais silen-
ciosa e cortesmente que lhes foi possivel.

A sorte calhou para o lado dêles: antes mes-
mo que Juca tivesse terminado de preparar sua
canicada, jà Chico ferrava uma bela piranjica
que aparentava pesar mais de um quilo. Mer-
gulhando cuidadosamente as mâos n’âgua antes
de segurar no peixe, Chico räpidamente fixou 0
grampo da etiqueta sônica à nadadeira dorsal
do peixe. Êle sentou-se no barco, examinou o
peixe com um ar critico e entäo disse em voz
alta para Juca: “Eu näo topei a cara desta pi-
ranjica. Que tal se nôs a jogarmos outra vez na
agua?”

“Aprovado!” disse Juca com um olhar di-
vertido para o seu parceiro.

Sem proferir outra palavra, Chico deixou
displicentemente o peixe deslizar para a âgua,
soltando-o.

“Éi, garoto,” disse um homem com a pele
curtida de sol que estava num barco ao lado:
“Eu sabia que vocês da geracäo cocacola eram
meio esbirutados, mas nunca pensei que fôssem
loucos a êste ponto. À piranjica que vocês jo-
garam fora foi o mais belo peixe que vi pes-
carem por aqui nestes üûltimos trés dias!”

“Aquela tinha uma cara muito esquisita; nôs
vamos pegar outras mais simpâaticas,” respondeu
Chico com animaçäo.

O homem deu uma risada de troça, risada
que se propagou entre os outros pescadores que
estavam na enseada.

Enquanto isso, Chico estava atentamente ou-
vindo no fonezinho invisivel que trazia ao ou-
vido. Percebendo o sinal tornar-se mais fraco,
tornou a levantar-se e aspirou ruidosamente o
ar pelas narinas.

“Juca”, informou êle, “näo estou mais fa-
rejando peixes por aqui. Vamos ligar o motor e
ver se encontramos os bichos de novo.”

Obedientemente, Juca ligou o motor e o bar-
co deslizou silenciosamente, afastando-se das ou-
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oficinas de consêrte. Departamento de Diagramas
Comes ais (D.D.C.) — Rio de Janeiro: Trav. do
Ouvid æ, 39. — Säo Paulo (sèmente Capital): Rua
Xavier de Poledo, 264-Sala 93. — Pedidos pelo
Reenmibôlso: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeire.

BOI [NAS espeeiais “SNE” para o “Sintonizador de
Hi-; 1” (E.P. N.9 371), para o “Fheremin’” (E.P. N.0
357) € para o ‘’Localizador de Metais” (E.P. N.° 359):
Blr-cironie do Brasil — Rosârio, 159 - Rio de Janeiro;
Lojas Nocar — Rua da Quitanda, 48 - Rio de Janeiro;
Casa dos Transformadores — Rua Guaianazes, 75 -
5. Paulo. Recebemos à legitima ‘“Supertena’”’ OM-100,

VOCÉ TRABALHA NOS CORREIOS?
Entäo ajude a fiscalizar os serviços postais, evi-

tando o desvio de revistas pertencentes a assinantes.
Näo permita que uma minoria de mâus elementos
comprometa a sua reputaçäo e a de outros milhares
de dedicados funcionärios postais!

—
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tras embarcacôes. Chico ajoelhou-se fia prôa as-
pirando 0 ar, como um câo farejando em busca
do rastro perdido. De quando em vez êle fazia
um gesto com a mâo, e Juca pilotava a embar-
caçäo rumo à direcäo indicada. Na verdade, Chi-
co estava mesmo é ouvindo o sinal no minûseulo
fone. De repente, o sinal tornou-se muito forte,
e êle gesticulou para 0 parceiro desligar o motor.

Os rapazes mergulharam suas linhas e qua-
se ao mesmo tempo cada um dêles ferrou um
peixe. Trataram de içar sua prêsa o mais ràäpi-
damente possivel, com as devidas consideraçôes
ao frâägil beico e à grande fôrça da piranjica. Re-
tirados os peixes do anzol, novo par de piranji-
cas foi ferrado ainda com a mesma isca. Juca
ainda pegou mais uma antes que as beliscadas
na isca cessassem. =

Os rapazes näo perderam tempo. Deram par-tida ao motor e repetiram a complicada rotina
de ‘“farejar” o peixe. Com a prâtica, tornou-se
mais fâcil novamente localizar o cardume pelo
sinal captado pelo hidrofone; € assim os rapazes
seguiram ferrando piranjicas em profusäo. Den-
tro em pouco, êles jà tinham uma boa quanti-
dade de peixes e começaram a escolher o tama-
nho: jogavam de volta à âgua os peixes meno-
res, sû conservando os grandes.

Os homens que haviam caçoado quando os
rapazes começaram a pescar, estavam agora a
observäâ-los, estarrecidos, a cruzar a enseada
para là e para câ, e pegando peixes cada vez que
paravam o motor. Éles näo queriam crer que a
isca utilizada pelos rapazes fôssem apenas cama-
rôes mortos. Um homem jogou-lhes um par de
camarôdes dentro de uma lata vasia e desafiou:
“Quero ver vocês pegarem peixes com esta isca.”

Os rapazes calmamente tiraram a isca que
estava nos seus anzôis e iscaram os camarôes jo-
gados pelo pescador vizinho. Continuaram pe-
gando peixes, para maior espanto do homem que
havia feito o desafio.

O bote de Juca e Chico estava um pouco
afastado das outras embarcacôes, quando Juca
ouviu Chico exclamar: “Bolas! Esta era sé o que
faltava!”

Juca olhou o peixe pendurado ao anzol de
Chico € caiu na gargalhada. Pendurada na sua
nadadeira dorsal, là estava a pequena câpsula de
aluminio da etiqueta eletrônica que Chico pren-
dera âquele mesmo peixe hé täo pouco tempo.

“Vôte, que êste peixe deve estar com uma
bruta fome!” exclamou Juca.

“F’ mesmo. E eu acho que isto é um sinal
de que devemos dar o dia por encerrado”, disse
Chico enquanto delicadamente abria o grampo
que prendia a etiqueta ao peixe. “Jä pegamos
peixes até de sobra, e jà nos foi devolvida a
etiqueta eletrônica. Vamos devolver à âgua êste
Peixe-Judas, traidor dos companheiros, e voltar
p’ra casa. Garanto que hoje nés entramos para
a histéria do clube de pesca aqui da enseada —
e jé faço idéia como a nossa proeza vai crescer
e aumentar à medida que passar de um pescador
para outro companheiro!”

“Ora se! Veja, que se aqueles parceiros per-
ceberem que nés estamos passando trote nêles
com esta histôria de farejar os peixes, êles säo
bem capazes de nos transformar em isca miûda!
Para êles, pescaria é uma coisa muito séria, com
a qual nâäo se deve misturar cacoada!”

E com isso Chico deslizou suavemente a
avantajada piranjica p’ra dentro d’âgua, soltan-2
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ço do nûmero avulso: Cre
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do-a. Por um ou dois segundos, 0 peixe ficou
imével, para logo dar uma rabanada e desapa-
recer rumo ao fundo da pacifica enseada.

Juca e Chico voltaram a prôa do barco ru-
mo ao cais, sentindo aquela satisfaçäo profunda
que cala na alma de quem parte de volta para
casa depois de uma pescaria bem sucedida. E
neste caso a satisfaçäo primitiva de uma fiada
cheia de peixes era aumentada pelo pleno su-
cesso de mais ma interessante e original expe-
riéncia eletrônica. Os rapazes estavam täo con-
tentes que comecaram a rir atôa! © (85:8)

EQUIVALENCIAS E SUBSTITUICOES

Para obtencho dos resultados previstes e validade -608 élagraman “chapeados”, deve-
räo ser empregados os componentes criginals especificados nos artigos. As equiva-
lénclas e substituiçôes abaixo fèram baseadas em dadosn de catâlogo, no tendo sido
feita a sua comprovaçéo experimental. Em alguns cases, poderäe demandar modi-
ficaçôes na distribuiçäo de componentes e ligaçées. ou ajustes experimentais nos
valores do circuito

JÔGO DE ‘PULGAS’ ELETRÔNICO
(Pâgina 151)

TI — Poderé ser utilizado o transformador de 1so-
laçäo ‘‘Willkason’” tipo 6501, o qual tanto serve para
rêdes de 110, como de 220 volts.

JÔGO DE ROLETA ELETRÔNICO
(Pâgina 154)

BI — Poderäo ser utilizadas 4 pilhas de lanterna
comuns ou “lapiseira’”’, ligadas em série.

GAITA DE BÔCA ELETRÔNICA
(Pâgina 156)

XF1I — Indicam-se os reatores “‘Stevaux’”’ tipo
3AO3/3AO04, ou “Willkason’”’ tipo 3060.

INDICE DE ANUNCIANTES
O mâximo cuidado é dispensado pela Redaçäo

na elaboraçäo dêste indice; contudo, a Revista
nâo se responsabiliza por eventuais omissôes ou
incorreçôes que nêle possam ocorrer.

*
fomair010e Eee = 147

Edison, Escola ........…..4...10 00000000 000 180

Electronic do Brasil .....…..4....0000000 181

Eletronica S. Paulo S. A... ....- +... 4.8 capa
Fortaleza, Casa Râdio .................. 178

Inrane115100 3.4 capa
Kruel S. A. Eletrônica ................ 179

Philips do-Brasil ............5 5000000000 2,3 capa
selônit Ltda, PlAstices :/.:..... 178

Stevaux ....:-......….#.01 220015 e A 146

Suverténs °°. 572SE 177

Télcfunkef15e NES 145
Times 20e 148
Trés Léges + 21eAS - 150
willkason ..+... 1:°.5..—. 149

*
Embora nâo responda pelos atos dos
anunclantes, ANTENNA, com o In-
tuito de proteger seus leltores, re-

; serva-se o direlto de recusar anûn-
clos que ÎÏhe parecem Inldôneos.

Tiragem desta edicäo: Acima de 17500
exemplares.
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T1 — Corresponde exatamente ao tipo especificado ©

transformador ‘“‘Willkason’”’ 1050, inclusive quanto às
côres dos lides no chapeado da pâgina 158.

{ T2 — Aplicam-se os tipos “Willkason’” 4005 ou
“Stevaux” 2AO5.

ANTENNA N.° 378

Encontra-se em circulaçäo o fasciculo 378 de
“Antenna’”, no qual séo divulgados os seguintes artigos:

Alta qualidade com equilibrio — Um original pro-
“jeto de Acyr P. Luz, com um par de duplos triodos na
etapa de saida, assegurando excelente qualidade de âu-
dio por um custo bastante moderado, em um aparelho
utilizando componentes comuns e fâcil de montar.

Potência e eficiéncia dos alto-falantes — Em mais
um artigo da série “Tudo sôbre âudio e Hi-Fi”, G. A.
Briggs analisa os fatores que determinam a capacidade
de manejar potência e a eficiéncia de alto-falantes de
alta-fidelidade.

Prova de componentes — Värios modos pelos quais
os componentes utilizados em Eletrônica, tais como re-
sistores, capacitores e indutores, podem ser fàcilmente
provados com o auxilio do instrumental comum da ofi-
cina. à

Caracteristicas dos transistores — Tabela de carac-
teristicas dos transistores mais comumente citados na
literatura técnica e encontrados no mercado nacional.

O sonofletor “Tiny Mite” — Dados para a constru-
çäo de uma caixa acûstica que, apesar de suas peque-
nas dimensôes, proporciona ôtimo desempenho com fa-
lantes de 8 ou de 12 polegadas.

Intercomunicador transistorizado —  Dados para
construçäo de um aparelho intercomunicador sensivel
e econômico.

Um expansor-compressor de volume supereconômico
— Dispositivo simples e barato, destinado a tornar mais
versatil qualquer sistema de amplificaçäo sonora.

Como nasceu o amplificador de vâlvula eletrônica
— Um artigo que historia a contribuiçäo de Lee DeForest
e de seus companheiros de pesquisas, na criaçäo e uti-
lizaçäo prâtica da vâlvula eletrônica como amplificadora.

Um equalizador de “presenca” com ligaçôes de en-
caixe — Um circuito simplissimo destinado a modificar
a curva de resposta de qualquer amplificador sonoro,
possibilitando efeitos de solo e realce de instrumentos,
para simular ‘“‘presença” na reproduçâo.

Completam o facciculo as vârias seçôes habituais,
tais como “Receptores Comerciais”, com fôlha de ser-
vico dos receptores Philips BR.116.U/01 e BR.116.U/24,
“Diga-me Porque” (consultas) e “Comentârios, Noticias,
Retransmissôes”’ (cartas dos leitores e noticias da in-
dûstria).

O nûmero 378 de “Antenna” esté à venda nas ban-
cas de jornais e revistas ao preço de Cr$ 20,00 em todo
o Brasil.

Vem de ser constatada a existéncia de dois enga-
nos na lista de materiais do ‘‘Sintonizador de Hi-Fi”
publicado à pâgina 248 de “Eletrônica Popular” N.° 371

(Vol. IV, N.° 6, Junho de 1958): R4 e R6 apresentam dis-
crepâncias de valores entre O diagrama simbélico e a
lista de materiais. Ai väo os valores corretos:

R4 — 240 kQ, !2 W (e näo como esté na lista)
R6 — 47 Q, !4 W (e näo como ecté no esquema)

Para referências futuras, é aconselhävel que cada
leitor faça a emenda diretamente no exemplar No 371

de sua coleçâo.
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—X MOTOR

Em qualquer rede elétrica (50 ou 60 ciclos), e para tôdas
ds rotacôes (inclusive qualquer valor intermediério que de
futuro se venha a padronizar), o motor MUSICONE funciona-
ré com 100% de perfeiçao. Âs caracteristicas ‘ exclusivas dos
seus sistemas patenteados de suspensdo, transmissdo e ajus-
fe continuo de velocidade, o tornam lider absoluio de sua
categoria.

O Braço Fonocaptor PY-457 é o companheiro ideal dês-
te motor: possui suspensdo patenteada, grande sensibilidade,
minimo atrito e permite perfeita regulagem do pêso na agu-
ha. É equipado com a cépsule de cristal DXP-157RT, rever-
sivel, com duas agulhas permanentes de safira, de excelente
resposta de dudio. ;

Preferir êste coniunio é ter a certeza de montar radiofo-
nes sempre em dia com a técnica da gravaçäo fonogrâfica.

KEMPNER

ELETRÔMIEA SÂO PAULO $. A.
A maior fäbrica de toca-discos da

América do Sul

Rua Riachuelo 201 - Säo Paulo

Brasil


